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INTROOUÇ�O 

O interesse pela análise de fezes conservadas 

naturalmente. denominadas coprólitos. encontradas em sítios 

arqueológicos. remonta ao fim do século XIX e in{cio do 

século XX. 

WUCHERER (1866). ao comentar o discurso 

proferido na Reuniio anual de 1865 por Benjamim E. Cotting. 

secretário de relações estrangeiras da Sociedade Médica de 

Hassachussets e ex-membro da Expediçio Agassiz ao Brasil. 

relata : "Os coprolites. fezes petiificadas encontradas 

dentro e fora de animais fósseis, revelam-nos, muitas vizes 

nio só a natureza do lngesta, exibindo partes de outros 

animais consumidos, mas até a natureza da superfície mucosa 

dos intestinos e provam que a ingestio era feita, naqueles 

tempos, pouco mais ou menos como nos nossos tempos " 

. HARSHBERGER (1896) assinala que se pode 

conhecer no exame dos excrementos humanos, através de restos 

nio digeridos corno as sementes, as plantas que as populaçies 

prf-hist6ricas utilizavam como alimento e dados ecológicos 

daquela época. 

Com o tempo, a análise dos copr61itos humanos 

conq•J i stou o interesse de pesquisadores por reconstituir a 

dieta e através dela dados sobre hábitos da populaçio. Com o 

achado de parasites a partir de RUFFER (1910), e ap6s a 

dicada de 50, com o ac�mulo das descriçies de parasitas 
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encontrados e■ coprólitos livres no sedimento, em múmias, 

corpos mumificados naturalmente e em latrinas, nasce • 

Paleoparasitologia, tentando responder questões sobre a 

origem do parasitismo, migrações de seus hospedeiros e o 

povoamento dos continentes. 

Nas Amiricas 

coprólitos como primeira 

a Paleoparasitologia utiliza os 

fonte de pesquisa, embora 

encontrem-se corpos mumificados, principalmente na região 

andina <COCKBURN, 1980). Os coprólitos são coletados no 

sedimento pelos arqueólogos durante as escavações e podem 

estar ou não associados a artefatos humanos. Por estarem 

livres no sedimento advim a primeira dificuldade - como 

identificar a origem do copról ito, se humano ou animal e 

neste caso de que espécie. 

Diagnosticam-se os coprólitos humanos de 

acordo com a �orma, cor e conte�do, tendo a propriedade de 

tornar a cor da solução do coprÓlito reidratado marrom 

escuro ou preto opaco e de restabelecer seu odor original 

(FRY, 1970). Entretanto, estes padr8es são suscetíveis a 

erros de interpreta�io se tomados como padries gerais e 

aplicados a qualquer região. 

Em face às dificuldades encontradas pela 

equipe de Paleoparasitologia da Escola Nacional de Satlde 

Ptlblica -FIOCRUZ, em identificar a origem zoológica dos 

coprólitos, elaborou-se este trabalho que tem como objetivo 

sua identi�icação atravis de padries obtidos de fezes 

recentes. 
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A área ut ilizada para este estudo engloba a 

região arqueológica de São Raimundo Nonator sudeste do 

Piauí. Esta reg ião vem sendo estudada desde 1970 pela Missão 

Franco-brasile ira no Piauír e desde 1 984 pela equipe de 

Paleoparasitologia da ENSP. A m issão reune na reg ião 

estudos de arqueologia. antropolog ia. botân ica. ecologia. 

geol ogia. parasitolog ia e zoologiar e tem fornec ido novos 

dados sobre a or igem do homem na Amir ica <GUIDON & 

DELIBRIAS r 1986). Esta tese está inserida no projeto central 

desenvolv ido pela missão : llo Homem no sudeste do Piauí. da 

pri-história aos d ias atua is - a interação homem-meioll . 

Utili zam-se neste trabalho fezes de mamíferos 

capturados na região e fezes coletadas no solo ao longo de 

tril has e abrigos usados pelos an imais. entre 1984 e 1 987 e 

fezes das mesmas espicies coletadas em Jardim zoológico. 

Avaliam-se a forma e tamanho r conte�do alimentar r coloração 

apresentada pela solução de reidratação das fezes recentes e 

os parasitos r para i dentificação das fezes. 

Padries para identifi caçio da origem dos 

copróli tos r não só possi bili tariam o avanço da 

Paleoparasi tologia r mas podem ser usados para i denti fi caçio 

de fezes recentes r que hoje consti tuem fonte i mportante para 

estudos ecológicos e para manejo de animais silvestres 

<PUTMAN r 1 984). 



para 

Espera-se que uMa vez 

ident lfica�ão dos mam(feros 

estabelecidos padrões 

dos sudeste do Piauí 

através de suas fezes, possamos Ident if icar, por compara�ão, 

os copról itos proven ientes da reg ião e ma is facilmente seus 

paras itas, contr ibu indo também para o conhec imento da 

b iolog ia das espéc ies capturadas. 
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REVIS�O OE LITERATURA 

!.PROBLEMAS METODOLÓGICOS EM PALEOPARASITOLOGIA 

Apesar da ticnica utilizada para reidrataçâo 

e exame microscoscópico de coprólitos estar bem estabelecida 

<ARAóJO r 1987> r a paleoparasitologia ainda enfrenta como 

questão central 

coprólito. 

o diagnóstico da origem zoológica do 

EAMES (1930> r identifica coprólitos de 

preguiça ressaltando a morfologia e o contetldo alimentar. 

GRZYWINSKI (1959-1960) analisa 36 amostras de 

coprólitos coletados em Opole, Pol&nia nos siculos XI, XII r 

XII! e os identifica pela apar&ncia e restos microscópicos 

como de pequenos ruminantes (ovelhas ou cabras> r c�es r 

cavalos e alguns provavelmente r de porcos. 

CALLEN & CAMERON (1960) observaram que a cor 

da soluçio usada para reidratar os coprdlitos ( solu,io 

aquosa de fosfato trissódico a 0 r 5X > pode apontar sua 

origem. Os coprólitos humanos tornam a soluç�o opaca r de cor 

marrom escuro ou preto e de odor fitido. 
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FRY & HALL ( 1969) apontaM os coprólltos como 

u•a rica fonte para estudos paleoecológicos, identificando

os como humanos a partir da coloração da solução de 

reidratação como indicam CALLEN & CAHERON ( 1960), cor e 

conteúdo. 

FRY & MOORE ( 1969) examinaram 142 amostras de 

coprólitos coletados em Hogup Cave, Colorado, EUA, com 

datações de 7. 837 + 630 anos a 650 + 100 anos . Identificam 

os coprólitos como humanos, por se encontrarem no contexto 

dos sítios arqueológicos, pela forma, cor e conteúdo < 

ossos, plantas e carvão>. 

HEIZER & NAPTON (1969), enfatizam a análise 

da dieta nos coprÓlitos, pois revela hábitos culturais e o 

ambiente. Fazem uma revisão da literatura, dos achados e 

seus conteúdos alimentares. Relatam entretanto, que a coleta 

e análise detalhada dos coprólitos ainda não estão dentro de 

uma sistematização adequada. Tiveram dificuldades na 

identificação de fezes humanas e animais. Os coprólitos 

humanos confundiram-se particularmente com fezes de ursos, 

entretanto em alguns casos, puderam ser reconhecidos pelos 

restos alimentares. 

FRY (1970), reafirma a dificuldade para 

identificação de coprÓlitos humanos, que frequentemente é 

�eita pela forma, cor, conteúdos visíveis e a propriedade de 

tornar marrom escuro opaco a solução de reidrataçio do 

coprólito. 
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BRYANT & WILLIAMS-DEAN (1975), af irmam que 

através de técn icas laborator ia is é possível ident if icar os 

coprólltos. Ut il izam os restos al imentares, pr inc ipalmente 

pÓlEns e a cor da solução de re idratação dentro dos 

seguintes parimetros : copr ó l i tos 

marrom escuro opaco, copról itos 

amarelo translúc ido e copról itos 

marrom pál ido translúc ido. 

humanos tornam a solução 

de herbívoros tornam-na 

de carnívoros/onívoros 

WILKE & HALL (1975) anal isando copról itos 

humanos do sudeste da Cali fórn ia, EUA, com dataç�es de 1 . 000 

- 1.500 anos observaram que alguns apresentaram a cor da 

solução padron izada enquanto outros, ma is claros quando 

secos, não. Relac ionaram este dado, ao fato destes últ imos 

terem sofr ido algum processo de decompos ição ou expos ição 

prolongada ao sol até at ing irem o estado de mum if icação. 

FRY (1 976) testou o parimetro da cor da 

solução de rei dratação, dessecando fezes de ani mai s de 

zooldgi co em sulfato de cálci o (CaS04) e calor, observando 

que apenas as fezes 

rei dratante marrom 

uma di eta onívora. 

de quati (Nasua sp.) tornam a solução 

escuro opaco, o que pode se relaci onar a 

FRY (1976), ARAúJO (1980) e ARAúJO et al. 

(1981), analisam os parimetros usados por CALLEN & CAMERON 

(1960) para o d iagnósti co da ori gem dos copról itos e 

observam que o encontro de paras itas específ icos como 

Enterobius vermiculares ou Trichuris trichiura estabelece 

com segurança a ori gem do copróli to. 
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FERREIRA et al.< 198e> determina• coino 

hu•anos. os coprólltos �ncontrados na Gruta do Gentio II. 

Unai - HG. após encontrarem ovos de ancilostomatideos e 

Trichurls trlchlura diagnosticados pela morfologia e 

ta11anho. 

JONES ( 1982) questiona a Identificação dos 

ovos por padraes morfomitricos. devido a possíveis 

alterações no tamanho dos ovos no decorrer da dessecação do 

coprólito. Essas mudanças foram 

( 1983) para Trichuris trichiura 

testadas por CONFALONIERI 

e por ARAtlJO (1987) para 

ancilostornatídeos e não ocorrem de modo significativo. o que 

demonstra que as medidas dos ovos constituem um bom padrão 

para identificação do parasito. 

ARAtlJO et al. (1982) examinaram pequenos 

coprólitos datados de 9. 000 anos encontrando ovos de 

neruatódeos. Para identifici-los. capturam na região do sítio 

arqueológico animais cujas fezes experimentalmente 

dessecadas. se assemelhassem aos coprólitos examinados. 

Capturam lagartos do ginero Tropidurus e encontram no 

intestino e em suas fezes vermes adultos e ovos do 

nematódeo Parapharyngodon sceleratus. idÊ-nticos aos 

encontrados nos coprólitos. Os ovos nio sofreram variação na 

forma e tamanho. 

FERREIRA et al. (1983) respondem às 

argumentaçies de KLIKS (1982). que questiona o diagnóstico 

de coprólitos humanos examinados em Minas Gerais < FERREIRA 

et al •• 1980>� argumentando que o diagnóstico de coprólitos 
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huManos baseou-se na localização estratigráfica « associação 

à artefatos humanos. no encontro de ovo5 de parasites 

específicos ao homem. morfologia das fezes e na fauna da 

região na datação estabelecida. 

CONFALONIERI ( 1983) em nosso laboratório. 

observa que as fezes do Toedor Kerodon rupestris tornavam a 

solução de reidratação marrom escuro opaca como os 

coprólitos humanos. reafirmando a necessidade de se 

estabelecer padrões mais precisos para a determinação da 

origem dos coprólitos. 

MEAD et al. (1986) em estudos nas cavernas do 

Grand Canyon. Arizona. EUA. encontram restos de pelos. 

mdsculos e ligamentos. chifres e coprÓlitos do caprino 

extinto Orea■nos harringtoni datando de 1 1. 160 ! 125 anos. 

Descreve as fezes pela forma caracteristicamente cubóide a 

sub-retangular. medindo mais de 0.9 rum e pesando ati 0.s g. 

Identifica os coprólitos baseando-se em dois critirios : o 

primeiro, com a associação inquestionivel de restos de 

esqueletos e o segundo, pelo comprimento das unidades de 

�ezes €m comparação ao seu peso. Para comparar a variação do 

comprimento e peso das fezes dos artiodactilos norte

americanos , mediram e pesaram fezes de cervídeos C Al ces 

al ces. Cervus el aphus. Odocoileus sp •• Rangifer tarandus) , 

bovídeos <Orea.mnos americanus. Ovis ca.nadenis) e 

Antilocapra americana • Utili�am os coprólitos para anílise 

do resto alimentar. salientando a importlncia das fezes para 
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estudos paleoecolóslcos reiterando entr«tanto. que sempre 

restario problemas potenciais de identif lcaçio. 

ARAdJO (1987) utiliza para Identificação de 

coprólitos humanos os seguintes critérios. em ordem : forma. 

cor da solução de reidrataçãor conteúdo alimentar composto 

de restos vegetais. fragmentos de ossos e carvão r larvas e 

ovos de helmintos humanos e o contexto arqueológico no qual 

o coprólito foi coletado. Afirma que a presença de parasitas. 

específicos de determinados hospedeiros é o fator mais 

importante para identificação do coprólito. 

REINHARD et al (1988) sugerem um estudo mais 

aprofundado da morfometria dos ovos de helrnintos. como fonte 

segura para identificação dos coprólitos. 

CONFALONIERI et al. (1988) niostram a 

necessidade de estudos que facilitem a identificação da 

origem zoológica dos coprólitos - ainda o principal problema 

metodológico para a paleoparasitologia na Arnirica r e de 

estudos morfomitricos que permitam a identificaçio dos ovos 

encontrados nos coprÓlitos. 
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II. CRITÉRIOS USADOS PARA IDENTIFICACIO DE FEZES RECENTES 1 

Muitos autores utilizam as fezes como fonte 

de pesquisa • porém muitas vêzes não descrevem os meios e 

os critérios usados para identificá-las <EDDY. 1961; 

NEFF.1968; BATCHELER. 1975; DZIECIOLOWSKI. 1976; FLOYO et 

al •• 1 978; JOHNSON & HANSEN. 1978; VON GADOW. 1978; 

FITZGERALD & WADDINGTON. 1979; STRONG & FREDDY r 1979; ARTHUR 

III & ALLDREDGE. 1980; WHITE & EBERHARDT. 1980; BAILEY & 

PUTHAN. 1981 ; DINERSTEIN & DUBLIN. 1982; WYOEVEN & DAHLGREN. 

1 982. RASMUSSEN & MADSEN. 1985; ROBERSHAW & HARDEN. 1985; 

ANDELT et al • •  1987; ROGERS. 1987; FOX & SMITH. 1988; 

HOHINGER et al. 1988). 

SETON (1925) observa que a forma e o conteúdo 

das fezes são e>:celentes 91Jias para o diagnóstico da ordem 

do animal. As fE'ZeS das E'SPEk i es da mesma or d E'nl mostram 

características q1J€ as agriJpam e qtJE' rE'fletem sua anatomia 

peculiar. Para diagnóstico dE" família as fezes mostram 

pequeno valor nível genirico nenh1Jm. Ressalta. 

entretanto. o fato c1Jrioso e aparentemente contraditório da 

forma das fezE's ser valiosa e a1Jxiliar no diagnóstico 

específico. bem como tamanho E conte�do alimentar q1Je às 

v&zes separam espicies próximas. 

RINEY (1957) estudando CE'rvídeos ( Cervus 

elaphus. Dama daaa> . bovídeo (Capra hircus> e mars1Jpial 

<Trichosurus vulpecula) na Nova Zelindia. mostra que fezE's 
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caracteristicas constituem boa «vidincia da presença de uma 

espicie. Afirma que. embora a forma varie é consistente o 

bastante para ser uma das melhores características para 

identificação das fezes. A varl�ção no tamanho é muito 

grande para que este seja usado sozinho, sendo a cor uma das 

últimas características a serem usadas na Identificação. 

BOWDEN et al., (1969) caracteriza fezes do 

cervídeo Odoco ileus he■ionus como um grupo de 5 ou mais 

unidades geralmente do mesmo tamanho, forma, dureza e cor. 

VOTH & BLACK (1973) estudando técnica 

histológica para determinar as espécies vegetais que 

aparecem nas fezes de pequenos herbívoros, caracterizam pelo 

tamanho e peso as fezes de Aplodontia rufa. 

GRANT (1974) diferencia pela forma as fezes 

de Negaleia rufa (canguru vermelho) e Hacropus giganteus 

(canguru cinza). Compara material coletado do interior do 

cdlon de animais mortos com material de campo, afirmando que 

os resultados de seu estudo indicam que uma confian�a 

considerivel pode ser posta no uso de fezes como meio para 

distinguir essas duas espécies de marsupiais. 

BRUNNER et al. (1975) estudando o impacto de 

Vul pes vul pes 7 canídeo introduzido 7 em regiio silvestre da 

Austrilia 7 o fazem através do conte�do alimentar das fezes. 

Identificam-nas pelo tamanho 7 forma e odor. Discutem 

entretanto que uma diferen�a apurada entre fezes de gatos r 

cies e raposas nem sempre é possível 7 estimando porém r em 

menos de 5% os casos nos quais sio confundidas. 
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BANG & DAHLSTROH (1975) em seu guia de campo 

ilustrado de Marcas e sinais dos animais da Europa. fazem 

uNa análise detalhada das fezes dos mamíferos. utilizando 

COMO padrão a forma. tamanho. coloração e conteúdo 

aliMentar. Ressaltam que por regra geral a forma e tamanho 

dos excrementos dos mamíferos são bastante característicos 

para cada espécie. sendo que este dependerá. até certo 

ponto. da Idade do animal. 

JONHSON & MAC CRACKEN (1978) estudam fezes de 

artiodactilos. Ant ilocapra a■ericana e Odoco i leus 

he■ ionus. concluindo que o exame morfológico das fezes 

desses animais é inadequado para identificar o animal. 

WEAVER & FRITTS (1979) estabelecem o diimetro 

como critério para identificação de fezes de Can is lupus e 

Can is latrans. em áreas onde estas espécies são simpátricas. 

Unidades com mais de 3. 0 cm são identificadas como de Canis 

lupus . A probabilidade de se identificar fezes de Canis 

latrans como de Canis lupus ide 4,9%, utilizando-se este 

critirio. Ressaltam que a compos i dio da dieta pode 

influenciar no diimetro das fezes. 

HUSON & DAVIS (1980) distinguem as fezes de 

Rattus rattus e Rattus novergicus pela forma e tamanho. As 

fezes de Rattus novergicus sio fusiformes enquanto que as de 

Rattus rattus tem a forma de banana. Chamam atençio para a 

possibilidade da forma alterar-se eventualmente. pela 

ingestio de alguns alimentos. Utilizam uma funçio do 

comprimento e largura para determinar valores atravis dos 
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quais. distinguem as fezes desses roedores co• 80X de 

sucesso. 

HAJOR et al. (1980) no Hississlpi. EUA. 

diferenciam fezes de felídeos ( Lwnx rufus>. canídeos (Can is 

l atrans e Vulpes vulpes>. mustelídeo ( Procyon lotar) , cies 

e gatos domésticos através dos ácidos biliares, uma vez que 

as fezes desses animais eram similares na forma e no 

tamanho. Lembra que qualquer técnica desenvolvida com o 

propósito de identificar fezes devem seguir as seguintes 

condições : a análise deve diferenciar espécies cujas fezes 

confundem morfometricarnente, os caracteres de 

identificaçio devem ser estiveis ao tempo e à degradaçio 

química, e a análise deve ser simples e relativamente 

barata. 

WELCH (1982) estuda as inter-relações entre o 

peso das fezes recentes, peso seco e volume das fezes de 

bois, ovelhas, cervos (Cervus el aphus) , lebres ( Lepus 

spp.) , coelhos <Oryctolagus cuniculus> e galináceo <Lagopus 

l agopus) como meio de obtençio das taxas de defecaçio 

(ntlmero de unidades de fezes / defecaçio> dessas espicies. 

I dentifica os grupos de fezes pela aparincia e proximidade 

das unidades. Adverte que variaçies no volume podem ocorrer 

devido a alteraçies na quantidade de alimento ingerido e 

restos nio digeríveis . 

MITCHELL et al. (1985) utilizam a cor, 

tamanho e aspecto adquirido devido a exposiçio ao tempo como 

pci.drões para identificar fezes de apenas uma evacuaçio de 
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CaprRolus caprRolus, quando 05 grupos de fezes estio a Menos 

de 2 metros uns dos outros. Concluem que Identificar 

depósitos de fezes pode ser um sério problema em áreas onde 

muitas espécies de herbívoros ocorre1n Juntas, sendo 

necessirias outras observaç�es. Embora o tamanho das fezes e 

o tanlanho do corpo seJam correlacionados Inter e 

intraespecificamente, há coincid�ncia de tamanho, forma, e 

aparência das fezes entre muitas espécies, sendo 

frescas especialmente difíceis de se identificar. 

fezes 

RABINOWITZ & NOTTINGHAM (1986) trabalhando 

com ecologia e manejo de Panthera onca na Amlrica Central, 

distinguem as fezes pela forma e principalmente pelo 

tamanho, utilizando-as também para estudo do hábito 

al inientar. 

PATTON et al. (1986) utilizam excrementos de 

Panthera onca, Fel is concolor, Fel is yaguaroundi e 

pardal is para levantamento parasitoldgico na 

Fel is 

Anlffr i ca 

Centril. As amostras foram coletadas no solo e identificadas 

através de pistas específicas presentes prdximas aos 

excrementos. Caso nio houvesse pegadas e/ou marcas, as fezes 

eram consideradas nio identificadas. 

composiç:âo e 

GREEN (1987) estuda através das fezes a 

qualidade da dieta de cerv(deo <Hoschus 

chrysogaster) no norte da India. As fezes foram 

identificadas para essa espécie, quando eram encontradas em 

sítios de defecaç:âo usados por esses cervídeos. Descreve as 

fezes frescas como macias, druidas e cobertas por um muco. 



n YANEZ �t al. ( 1987 ) comparando háb i t o 

alimentar através de fezes de FRlls concolor coletadas no 

solo em região silvestre e de cria�ão de gado caprino. no 

Chile. diferenciam os excrementos deste animal dos de 

Dus icyon sp . e emas <Pterocne■a pennata> . únicos que 

poderiam se confundir com os de Fel i s  concolor �a região. 

pelo fato das fezes de cães serem notadamente menores e as 

de ema conterem apenas restos vegetais. 

EHMONS (1987) utiliza análise de fezes 

coletadas no solo para comparac;:ão da alimentac;:ão de 

Panthera onca . Fel is concolor e Fel is pardal is em floresta 

pluvial no Peru. As fezes foram identificadas pela 

assoe i ac;:ão con1 sinais. com indivíduo capturado. C ORl 

indivíduo radio-monitorado ou pela presenc;:a e tamanho de 

pelos ingeridos no hábito dos felinos em se lamberem. Mede a 

largura mixima de cada pedaço de fezes e estabelece uma 

escala para as fezes de origem conhecida. Pela largura não 

distingue as fezes de Panthera onca das de Felis concolor 

com e�-:at i dão, ma!:.; as de 

distinguidas das 

significantemente. 

das onç:as, 

Fel is pardalis podem ser 

pois o di�metro difere 
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A região 

de São Raimundo Nonato, 

001 W < MAPA 1). 

Jl 

MATERIAL & MÉTODOS 

estudada está situada no Município 

entre 07° 3� - 09° 301 S e 49°30' - 40° 

Esta área �oi escolhida por estar sendo 

estudada pela Missão Franco-brasileira no Piauí, com mais de 

326 sítios arqueológicos identificados, de onde provém 

grande quantidade de coprólitos humanos e animais com 

achados de parasites. 

Toda regiio está inclu (da no "Pol (gono das 

nordestinas (Classe BSHw de Koppen - GUERRA, 1955), 

caracterizado por um clima semi-árido quente, bastante 

irregular, com longos per (odos de estiagem. A estaçio 

chuvosa vai de outubro a maio onde concentra-se. em médi� 

94% (41 % s d  nos meses de fevereiro e março) do total anual 

em torno de 600 mm. A 

temperatur� média anual varia de 31Q C (outubro) e 27�5 C 

(maio > .  e a média da umidade relativa do ar de 40% a 18%. 

nos meses secos • 

De 1984 a 1987 registrou-se a temperatura 

mixima absoluta de 45° C em setembro de 1984 e a mínima 

absoluta de 12° C em j ulho de 1985. A diferença de 

temperatura entre o dia e a noite varia em torno de 1 , c .  

chegando a variar cerca de 3� C nos meses secos. 
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O relivo é const itu ido de um platô < as 

chapadas) com 600 - 630 • de alt itude ao sudeste t 500 520 

m ao noroeste r decaindo em um relivo sub-vert ical  

ru ini�orrne r as "cuestas" < AB 'SABER r 1956 r 1974). Estas 

"cuestas" r t ip icamente erod idas pela igua e vento (FIG.1> r 

l im itam as margens de r ios sazona is formando "canyons" r 

chamados pelos sertanejos de boque irões (FIG . 2). A 

amplitude total do desnível entre o plat6 e o ped iMento 

inferior var ia de 200 - 2S0ru (PELLERIN r 1979) . 

As chapadas sio recobertas por urna caat inga 

arbust iva densa e alta com numerosos c ipós ( FIG. 3) . Na 

margem do plat6 as cact,ceas e bromel iiceas sio rua is 

abundantes < FIG . 4). Nos vales e boque irões onde a um idade i 

ma ior. encontra-se urna caatinga arbórea alta aí o 

mandacaru (Cereus ja■acaru> atinge 7 a 8 metros. Ao longo 

das escarpas r dev ido à prox im idade de olhos d 'igua 

encontram-se Ficus sp. e pter idóf itas. Desta forma . os 

t ipos de vegetaçio estio int imamente relac ionados às 

cond ições morfo-estrutura is da reg ião r const itu indo um 

mosa ico de formações f is ionom icamente d i versas r porim todos 

pertencentes à caat inga r sendo a caat i nga densa de d ifíc il 

penetraçio o t ipo ma is frequente C EMPERAIRE r 1983). 

Nesta reg ião as formações geo e f ito

estrutura is sio de part icular importãnc ia para fauna. As 

ncuestasn altas e íngremes sio chamadas pelos sertanejos de 

serras e protegem os boque irões da expos ição solar e eól ica 

pelo menos durante um per íodo do d i a r tornando o m i croc l ima 
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ma i s  ameno nesses b oque i rões . As serras const i tuem hab i tat 

de mu i tos an i ma i s, pr i nc i pal mente roedores ,  l acert ídeos , 

aves e artr dpodos. Os boque i rões , com �s vezes ma i s  de 8 K m  

d e  extensão com sal ões com cer ca de 100 m de l argura e 

estre i tamentos que chegam a cent ímetros (FIG. S), sao 

ut i l i zados pel os ser tanej os par a  a roça e durante a estaçã o  

seca , c omo abr i go par a o gado bov i no e capr i no. Os an i ma i s  

s i l vestres tamblm se con centram nos boque i r &es não s d  pelas 

cond i ç&es m i cr oc l i mit i c os, 

c o l oca aí a sua d i spos i � ão. 

mas pelo al i mento que o homem 

Na reg i ão tod os os r i os são sazona i s, sendo 

r ar as as r eser vas de  igua. Encontram-se dentr o de abr i gos e 

g r u t as ou nos flan c os de algumas escar p as, os chamados olhos 

d 'igua, que em ger al gotej am durante a est ação c h uvosa. Hi 

olh o s  d 'igua que r es i st em lon gos p er í odos dE sec a  got ej a n do 

som e n t e �  n o i t e, e algun s, bem p rot eg i d os d o  sol e ven t o ,  

c omo o olho d 'igua d a  Ser r a  B r an c a, que n ã o  c essam d e  

got e j ar 

{ c om um e n con t r ar n a  r eg i ão os upoçosu, que 

s �o d e p r ess3es p rofu n d as escavadas n o  le i t o d os r i os on d e  a 

igua p erman ece  alg u m  t empo d epo i s que o r i o c essou de cor r er 

< F I G . 6 ) " 

Os c ald e i r &e s  con st i t uem o r eservat d r i o  d e  

igua ma i s  t í p i co e n umer oso d a  r eg i ão < F I G .  7 ) . São 

dep r essies nat ura i s  esc avadas nat ur almen t e  nos aflor amen t os 

r oc hosos, de vár i os t aman h os ,  p od e n do c o n t e� m i lh ar es d e  

1 i tr os d e  �gua l i mp a  d e  c h u va. Há  c alde i r �es que d ur am at t 
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nos per(odos •�cos •ais rigorosos. São tlts que suprtm a 

�auna silvestre t o& habitantes d� caatinga ( CHAME tt al. , 

1984). 

Ante5 de iniciar os trabalhos de campo 

list ou-se at ravés da bibliografia, os mam íferos que ocorrem 

na região do sudeste do Piau í, est ados vizinhos e áreas 

incluídas no domínio morfoclimát ico das caat ingas e cerrado 

< THOMAS, 1910 ; CABRERA & YEPES, 1940 ; MOOJEN, 1943 ,  1952 ; 

DAVIS, 1 947 ; VIEIR�, 1 9 53, 1 955, 1957 ; &VILA-P IRES 1 9 58, 1965 ; 

CABRERA, 1958 , 1 961 ; CARVALH0, 1962 ; HERSHKOVITZ, 1 963 , 1 969 ; 

GUIHARÃES, 1972 ; PAIVA, 1973 ; KARIHI et al . , 1 976 ; MELLO & 

HOOJEN, 1979 ; MARES et al. , 1 981, 1985 ; HELL0 , 1 981 ; 

ALH0, 1982 ; LACHER et al , 1 982 ; STREILEN, 1 982 ; SCHALLER, 1 983 ; 

CHAME et al . , 1 984). 

I .  TRAB ALHO DE CAMPO : 

Foram feitas 6 expediç8es à regiio de Sio 

Raimundo Nonato : julho de 1984 , julho de 1 985 , janeiro de 

1 986 , julho de 1 986 , dezemb ro de 1 986 E agost o de 1 987 . Cada 

expediçio teve a duraçio de 1 5  dias, em midia. 
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As áreas de cole t a  est ao ass i naladas n o  MAPA 

II e foram const i t u í das b as i camen t e  de 3 un i dades : 

e\ ) SER RA TALHADA - B oq1Je-: i r ão da Pedr a F •Jr ada 

B o q ue i r ã o  do  En can t ade> 

S í t i o  do Mocó 

S í t i o  do Me i o  

b )  ZABELÊ - P ovoado do Zabeli e i med i aç �es 

Sen'" a ver melh a 

S í t i o do Per na 

c )  SER RA B RANCA - B oque i r ão  da Ser r a  B r anca 

Chapada 

E st ão represen t ados n o  MAPA I I  j un t amen t e  com 

as ireas de c o l et a  os pon t os onde se en c on t ra á g ua n a  

pon t os ,  pr i nc i pal men t e  º
e· .> est �{e> 

i n t i mamen t e  rel ac i onados � geomor fo l og i a  da reg i ão (v i de 

F I G .  8 ) , � l ocal i zaç io dos s í t i as ar q ueo l óg i c os  e da mesma 

f o r ma � dens i dade da fau n a .  A c on cent raç ão dos pont os d ' água  

ser v i u-nos  de base para a esco l ha das �reas de co l et a. 

Reservou-se os d i as n o  campo para c o l �t a  P 

o b ser vaç �es , e os f i n s de semana par a o r g an i zaç ão dos dados 

e mat er i al a ser t raz i do para o R i o de Jane i r o. Do i s  g u i as 

c açadores da própr i a  reg i �o aux i l i af am n o  t rabal h o  de c ampo . 
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No c ampo faz i a-se cam i n h adas de 4 a 6 h or as ,  em mid i a  16 Km , 

para car acter i za�io da irea ,  c oleta de fezes n o  solo , 

observa,io de mar c as e s i na i s  de i xados pelos an i ma i s  em 

tr i lh as e ab r i g os , pr o c u r a  de esq ueletos e an i ma i s  mortos . 

Para c aptura ut i l i zou-se 7 armad i lh as d e  

arame , t i po gu i lh ot i n a (FIG . 9) , c om taman h o  de 1 , 00 x 0,70 

m ,  0 , 70 x 0, 50 m e  0 , 50 x 0 , 40 m ,  alim de 15 menor e s  

ut i l i zadas par a r oedores c om 0 , 30 x 0 , 15 m (FIG . 10) . Usou

se tamb im 20 armad i lhas c onstr uídas c om paus à moda dos 

c açadores da reg i !o ,  do t i po c ur r al < FIG . 11 ) e foj o .  

As armad i lhas foram montadas n as i med i açies 

d os sít i os ar queol6 g i c os ,  o n de hav i a  r astos ou q ualquer 

ev i df n c i a  de passagem de an i mal , i n c lu i n do fezes . Obt i veram-

se i scas n o  campo , c omo frutos ( lar an j a ,  ab 6 b or a ,  g b i aba e 

banana ) , pissar os c omo a j ur i t i  ( Lept ot i la sp . )  e ana  preto 

( Crot ophaga an i ) ,  ou r oedores c omo o r ab u do < Tr i chomys 

apereo i des) e a prei ( Ga l ea sp i x i i ) ,  c on forme a d i eta do 

an i ma l  q ue se desej ava c apturar . Estas armad i l l  as eram 

v i s i tadas todas as man his . 

Uma vez c aptur ado , o an i mal era fot g r afado, 

seus dados an otados em F i c ha de Captur a  ( Anexo 1 ) , 

p e r manecen do em iat i ve i r o ati defecar, sen do entio l i bertado 

n o  local  de c o l eta . So l tavam-se os an i ma i s  q ue n i o  

d efec assem em 24 h or as .  Coletou-se, quan do poss ível, 

amostr as de pe l o  do dorso e ab domém par a serv i rem de 

r efer in c i a  aos en c ontr ados n os excrementos . 
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Armadi lhas para captura de  animais  de  
m�dio porte -� _ 

FIG . 10  : Armadi lhas para captura de roedore s .  
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Passando por esta r ot i na r as amostr as eram 

desc r i tas (f i c ha para Fezes Recentes - Anexo 2> r et i quetadas 

e expostas ao s o l  par a sec ar r emba l adas em sac os p l ist i c o s  

1-ec h ados e traz i das ao l aboratór i o  de pa l eopar a s i to l og i a. 

Os an i ma i s  de i dent i f i c açio duv i dosa r foram 

tr az i dos v i vos par a o R i o de Jane i r o r e/ou tax i der m i zados. A 

den om i naçio dos an i ma i s  seg ue a nomenc l atura u sada por  

WALKER ( 1 983 ) .  

Foram c o l etados 4 5  mam í fer os d e  20 espic i es r 

dos qua i s  obteve-se 1 9  amostras de fezes. C o l etou-se 30 

amostr as  de fezes no s o l o  i dent i f i c adas por assoc i aç ão a 

r astos r s i na i s  e ossadas r seg u n do PATTON et a l . ( 1 986 ) .  A 

r e l a�io d i sc r i m i n ada do mater i al c o l etado esti no QUADR O  I. 

Par a i dent i f i caçio das fezes c o l etadas no 

s o l o  obser vou-se r no momento da c o l eta r os seg u i ntes dados : 

a )  Obser vaçio do l ocal de c o l eta : 

. em abr i g os 

. assoc i adas a pegadas < BECKER & DALP ONTE r C s. d. J  ; T RAV I & 

GAETAN i r 1 985 )  

. assoc i adas a s i na i s  (mar cas de u n h a s  ou  c h i fres em 

� r vores r burac os , restos de a l i mentos de i xados n o  s o l o )  

. sobre r oc h as , tr on c os ou  l oca i s  de f�c i l  v i sua l i zaçio 

. sem l ocal  espec íf i c o  

b )  Obser va�io d a  d i spos i çio das fezes n o  so l o  : 

. fezes ag r upadas em s ít i os de defecaçio 

. fezes em gr upos depos i tadas em l oca i s  i n determ i n ados 

. fezes �n i cas  ( pode n do estar fragmenta das ) 
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P ar a  a conf i rmaç io d a  or i gem zooldg i ca d as 

fezes c oletad as n o  solo f i zer am-se comp ar a ç Ses com as d e  

a n i ma i s captu r a d os. Guan d o  n io se d i spun h a  de fezes de 

an i ma i s captu r a d os par a compar aç io r ut i l i zou-se as fezes d e  

a n i ma i s coletad as n a  Fun d aç ão Jar d i m  Zoológ i co de Sio P aulo. 

Do zoológ i co ut i l i zou-se 6 amostr as de fezes 

d e  Tayassu pecari (que i xad a > . Haza■a americana ( veado mate i r o) 

• Hazama gouazoubira (vead o  c at i ngue i r o > r Panthera onca (on ç a  

p i ntad a > r Fel is 

thous ( rap o sa ) . 

concolor ( onça 

I I. TRAB ALHO DE LAB ORATÓR I O : 

No  lab or ató r i o  

vermelh a) 

tod as as 

Cerdocyon 

amostr as for am 

fotogr afad as p a r a  a r q u i vo d e  r eferin c i a. As observaçies 

relat i vas a fezes recentes estio anotad as em F i c h a  p a r a  

F ezes R ecentes ( Anexo 2 )  e em l i vr o  n umer ado . 

Os c r i tér i os mac r osc ó p i c os for am observados 

i n i c i a l mente , os m i c r osc ó p i c os observa d os p a r a  

c omplementaçio d os p r i me i r os. 

P ara  c ar acter i zaç ão d as fezes de c amp o e d e  

zoológ i c o ut i l i zar am-se os segu i ntes c r i tir i os a p art i r  d o  

momento d a  c oleta : 
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A )  ASP ECTO GERAL DA AMOSTRA : 

EQRM(LE_IAt'.IANl:IQ 

As fE'ZE-:'S foram descr i tas e para melhor 

caracter i zi-las usou-se , alim d a  fotograf i a, o d esenho d e  

u ma amostra em tamanho natural para cad a e:-spic i e:-. 

Tod as as amostras foram med i d as com o uso d e  

paqu í metro. Ut i l i zou-se o compr i mento e a ma i or lar g ura d a  

amostra Em cent í metros . 

Med i u -se 20  un i d ades de  cad a  amostra (campo e 

z ooló g i co) , quan d o  poss ível. Tod as as med i d as de c ad a 

a mostra por espic i e  estio l i stad as dentro de  sua respect i va 

ordem em anexo (v i de Anexo 3) . 

Caracter i zou-se o tamanho d as fezes pela 

ampl i tude <valores mix i mo e m ín i mo) d o  compr i mento e 

larg ura , d o  total de  med i d as obt i d as para cad a  espéc i e. A 

méd i a  d o  compr i mento e largura nio fo i 1.1t i 1 i z a d a  para 

c aracter i za,io d as med i d as d as fezes por que para alg umas 

espéc i es o n � rner o  de fezes d i spon íve i s  fo i peq1.1eno , 

i mposs i b i l i ta n d o  a padron i zaçio d a  amostra . 

Como o o b j et i vo d o  trab alh o é determ i n ar 

p adr6es obt i d os de fezes recentes para i de nt i f i caçio de 

C O P Ir Ó 1 i t: (J S , adm i t i  u-sE: tod as var i c:�ve i s  

fragmentad as ,  d i etc\ , quant i d ade de al i mento i ng E,'r i d o ,  i d c\ d E: 

e taman h o  corporal d o  an i mal e outras) que possam alterar 

i ntra-espec i f i camente o tamanh o d as fezes , uma vez que na 
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i d ent i f i c ação d os c op r dl i t os d eve-se c ont ar c om t od a  sor t e 

d e  var i áve i s .  

P ar a  as espic i es c uj as fezes ap r esent a r am 

med i d as p r dx i mas e nio p ud er am ser d i st i ngu i d as p ela forma , 

u t i l i zou-se a aval i ação est at íst i c a d a  var i açio d o  

c omp r i ment o e largu r a  d as fezes c omo me i o  d e  i d ent i f i c á -las . 

P ar a  t es t ar  as d i fer enças ent r e  as méd i as d e  

largu r a  e c omp r i ment o d as fezes , i n d ep en d ent ement e ,  for am  

u t i l i za d os p r oced i men t os d e  an ál i se de  var i inc i a  e p ar a  as  

c omp ar aç;es m�lt i plas usou-se o Test e de  Dunc an < JOHNSON & 

LEONE , 1 977 ) . 

P r oc essar am-se os d a d os q ua n t i t at i vos no 

Cent r o  de I nformaçio p a r a  Sa� d e  < C I S/FI OCRUZ ) ,  u t i l i zand o-se 

o p r ogr ama SAS/STAT ( 1 985 ) • 

B >  AN�L I SE DA AMOSTRA : 

Dev i d o à s  c on d i ç�es c l i mit i c as , as fezes sio 

en c on t r ad as sec as n o  solo e mesmo as r ecim-el i m i n a d a s  

a p r es e n t am-se quase q ue t ot almen t e  sec as . P a r a  a a n il i se 

d as fezes r e i d r a t ou-se uma p ar t e  d a  amost r a  u t i l i z a n d o-se a 

s oluç io aq uosa de  fosfa t o t r i ssdd i c o a 0 , 5% ( CALLEN & 

CAMERON , 1 960 ) , o n d e  as fezes p erma n e c em emb eb i d as p or 7 2  

h or as .  Est e  mesmo p r oc ed i ment o i ut i l i zad o p a r a  an il i se d e  

c op rdl i t os .  
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Após este per í odo an ota-se a c or da s o l ução 

re i dratante e ad i c i o na-se � amostra formo l acit i co (so l ução 

de RAILLET & HENRY - 930 ml  de so l ução sal i n a, 20 ml de 

ic i do acit i c o, 50 ml  de formo l )  p ara sua c onservaçio . 

P ara padron i zação da c or de re i dratação das 

fezes , ut i l i zou-se 3 c ategor i as de c o l oraçio : 

-·marrom c l aro 

-marr<;>m méd i o  

-··marr om E�sc ur o 

Estas tonal i dades ·estão representadas n a  F I G. 

A c omp a n h an do as tonal i dad·es ref'er i das ac i ma 

usou-se trans l �c i do e o p a c o  p ara determ i n açio do grau 

a bsol uto de transparin c i a da sol u � ão re i dratante . 

RESIQS_MACRQSCcieICQS 

Re i dratadas e c om c onservante, as f'ezes são 

h omogene i zadas c om aux í l i o  de bastão de v i dro e c oa das em 

g ase . O mater i a l q ue permanece n a  g ase É- então transf'er i do 

p ara v i dro de re l óg i o  e observado atravis de m i croscóp i c o 

estereoscóp i c o .  Os restos 

ossos, dentes , pel os, penas, 

i dent i f' i c �ve i s  c omo sementes , 

restos de artróp odes e a l guns 

restos vegeta i s, 

p oss í ve l .  

são sep arados e i dent i f' i c ados q uando 

Os pe l os foram i dent i f i c a dos seg u n do LAMBER T 

& BALTHAZAR D ( 1 9 10 ) ; HAUSMAN ( 1 920 ) e DAY ( 1 966 ) E p O lr 

e: omp ê\ r ê\ ç: �{ o ao!:; dos an i ma i s  c apturados n a  irea. Os 
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FIG . 1 2  Padrõe s uti l i zados p ara c arac t e ri zação d a  cor  
da soluç ão de rei drataç io das fe ze s .  

Da e sque rda p ara di re i t a  
l-larrom e scuro opaco 
J-12.rrom mé dio t ranslúc i do 
l-larrom c l aro translúcido 
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fr agmentos de penas for am identific a dos seg undo DAY (1966) . 

Os restos de artrdp odos for am ident if l c a dos 

seg undo L IMA (1960 , 1962) , REY (1975) e GALO 

a l . <1978) . 

RESIQS_MlCRQSCórICQS. 

Dep ositou-se o materia l c oado 

ati fam í l ia , 

DOMI NGOS et 

em c i l ice  de 

sedimentaç io, seg uindo a ticnic a de sedimentaç io esp ontinea 

p ar a  exame he l m i ntol dgic o (  LUTZ , 1919) . 

Apds 24  hor as , pipetou-se o sedimento 

dep os i tado no fu�do do c i l ice  e fez-se 5 l iminas p or 

amostr a. O n�mer o de l iminas p o r  amostr a fo i a umentado em 

a l g uns c asos , p a r a  me l hor identific aç ão do materia l .  O 

restante do sedimento foi g uar da do em outr o fr asc o .  

O bservou-se as l iminas c om aux í l i o  de 

mic r oscdp i c o dtic o .  As estr utur as ident if i c ive i s  ta i s  c omo 

p d l ens , pel os ,  penas , ovos e l arvas de p a r asitas for am 

desenh adas c om aux í l i o  de c imar a c l ar a  em aumento de 400X . 

Os ovos de he l mintos for am med i dos 

( c omp rimento x l ar g ur a em m i c r 8metr os) e fotog r afados par a 

c o l eç ão de refer inc i a. 

As l im i nas estio c onserva� as em a r q u i vo 

l ac r adas c om mistur a  de cer a de a be l ha e b reu . 

P ar a  ident i f i c aç io dos ovos de p a r as i tas 

uti l izou-se a morfo l ogia e medidas dos ovos em hospede i r o s  

c onhec i dos . 



RESULTADOS 

E QRMlL E_IêMêtfüQ 

Pela forma e tamanho das fezes r distingue-se 

na regiio arqueoldgica de Sio Raimundo Nonato 5 grupos 

característicos de fezes (FIG. 1 3). 

FIG . 1 3 - Fezes de mamíferos da reg iao arque o l óg ica d e  
s ã o  Raimundo Nonato , agrupadas segundo a forma 
e o tamanho . 
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GRUPO l 

Grupo de fezes onde as unidades encontram-se 

normal mente arredondadas r  podendo 

p l anas r unidas umas as outras no 

ter as extrem idades 

momento da defeca�ão r 

podendo se separar ao atingirem o sol o  ( FIG. 13 ) e medindo 

0 r 95-4 r 05 X 1 r 09-2 r 80 cm. 

Esta forma não caracteriza uma 

ab rangendo dentro das espicies col etadas as fezes de : 

• Alouatta sp. (FIG. 14) 

Forma : Típica do grupo 

Tamanho : 1 r 12-4 r 05 x 1 r 87-2 r 63 cm 

FIG. 1 4  

ordem r 
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• Dasypus noventinctus < FIG . 15 )  

Forma : Típ ic a do grupo 

Taman h o : 1 , 07-3, 09 x 1 , 09-2, 80 cm 

Oa1?63 

F I G . i �5 

42 
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• Tayassu sp. ( FIG . 1 6) 

Forma : alg umas un i dades de fezes, de formato 

c ubd i de, ap resentar am uma das extrem i dades c om c on c av i dade 

p ouc o acentuada . 

T aman h o : 0, 95-2, 36 x 1 , 20-2, 2 4  cm 

ooose 

' 'l' '"I" 1 'l""l" l l 1 ""I' 1 1 1 1 11 1 1 1 ' '  "l 1 ;  1 i I i : J 1 1 . :  i J i i 1 1  q 1 1 1 1 ; 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  q 1 1 1 1 1 1 1 1 1  ! i 1 ! 1 1 1 1 1 1 1 1 1 i 1 1 1 1 1 q 1 1 i 1 1 ' 1 1 1  l 1 1 1 1  I" l i  l i !  l i 1 1 1111 
3 11 S t, 7 B 9 1 0  1 1  I ?  1 3  1 4  1 5  1 6  . . 

F I G . 1 6  

Tay assu pecar i ( amos t r a  de ZOO ) 

Forma : i dem a Tayassu sp . 

Tama n h o  : 0 , 92-2 , 27 x 0, 78- 1 , 27 c m  
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GRUP O  II 

con t í nuas h omogineas, t ot alment e 

c i líndr i cas com as ext r em i dades ar r edondadas e superf íc i e  

l i sa, q ue se amont oam e/ou se  par t em q uando at i ngem o solo 

(FIG. 1 3 ) ,  med i ndo 1 , 78-8, 1 1  x 1 , 51 -2, 52 cm . 

E st a  forma caract er i z ou soment e as fezes de 

uma espic i e  na r eg i io : 

• Tamandua tetradactyla < FIG. 1 7 )  

Forma :  T í p i ca do gr up o 

Tamanh o : 1 , 78-8, 1 1  x 1 , 51-2, 52 cm 

F I G . 1 7 



GRUP O I I I  

Fezes cont í nuas cil índricas, sub-divididas, 

afinando-se em uma das extremidades ( F I G. 13) e medindo 

0 , 87- 1 1 , 27 x 0 , 93-3 , 20 cm. 

Esta forma car acteriza as  fezes das espicies 

da or dem Carn i vor a estudadas na região = 

• Panthera onca ( F I G. 18>  

Forma . . T ípic a do grupo , unidades 

fr agmentadas n o  solo, recobertas por uma capa esbr anquiç ada. 

Tamanho : 2, 65-11 , 27 x 1, 84 -2, 81 cm 

F I G . 18 
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• Fel is concol or (F IG. 19) 

Forma 

fragm€n t adas n o  solo . 

. . t í p i ca d o  g r up o , 

Taman h o : 3 , 66-6 , 07 x 2 , 03-3 , 2 0  cm 

00 (0� 

F I G . i 9 

•Jn i dad € $  



• Fel i s  t i gr i na < F I G. 20) 

Forma : t í p i ca, un i dades  i nte i ras. 

Taman ho : 3, 1 0-3, 35 x 1, 46-1, 4 7  cm 

F I G . 20 

. Fe l i s  sp . 

F o r ma : T í p i ca d o  g r u p o, un i dad es i n t e i ras ; 

a l g umas ap r esen t aram-se c ob er t as p or uma capa e s b ran q u i çada . 

Taman h o  : 0, 87-9, 77 x 0, 93- 2 , 07 c m  
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. Cerdocyon t hous ( FIG. 2 1 ) 

Forma 

asseme.· l h a n do-se 

. . 
i:\• e· -> 

un i dades fr agmentadas n o  

domist i co .  

Tama n h o  : 1 , 45 - 1 0, 81 x 1 , 7 1 -2,32  c m  

()00Ot2 

F I G . 2 1  

GRUP O I V  

G r tJ p C> de fezes c i l í n dr i c a s  c om 1Jma das 

ext r em i dades p l an a , q tJase  r et a  e ao  0 1Jtr a forma n do 1Jma 

p on t a .  I n de p en den t es 1Jma das out r as n o  mome n t o da defec a ç io 

C F I G . 1 3 )  E med i n do 0 , 68- 1, 85 x 0 , 55-0 , 92 cm . 



E st a  for ma i caract er í st ica das fezes dos 

cerv í deos da regiio : 

. Hazama gouazoub i ra ( FIG. 22 ) 

Forma : t ípica do g r upo 

Taman h o : 0, 95-1, 85 x 0, 55-0, 78 cm 

11111111111111 1 1 11111111111111111 1 1 111n1111 1 1 11111111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 1 11 11111111 11 1 1 1 11 1 1 1 11 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1111 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 : 
4 6 6 7 8 9 1 0  1 1  1 2  1 3  1 4  1 5  1 6  1 7  1 8  

F I G . 2 ;2 

• Hazama americana ( amost r a  d e  ZOO ) 

Forma : t í p i c a d o  g r up o  

T aman h o : 0 , 68 - 1 , 04 x 0 , 75-0 , 92 cm 

• Hazama sp . 

Forma : T í p i c a do g r up o  

T aman h o : 0 , 92 - 1 , 7 5 x 0 , 56-0 , 74 cm 
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GRU P O  V 

Gr upo de fezes onde as 1Jn i dades são  

c i l índr i cas normalmente com as  extr em i dades  ar r edondadas e 

das outras no momento da defecação 

C FIG. 13 ) , med i ndo 0, 24-1, 73 x 0, 10-0, 57 cm . 

or dem Rodent i a  • 

E sta for ma i t i p i camente caracter í st i ca da 

• Kerodon rupestris C FIG. 23)  

Forma . . fezes r e i n i formes  com um sulco 

marcado ao longo da face c 6ncava das un i dades. 

Tamanh o : 0 , 87-1 , 73 x 0, 37-0 , 57 cm 

00 1 1 7  1-

�:rm,�n111�111i1111�11111m1111rr1111ffUllfllllfílllflffiflmr,,�n1111mr111m111111.111111111111111iilllll , 
: 8 19 2'0 2 1  2 2 2 3 2'4 215 2'6 27 2 

F I G . 23 
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• Galea sp l xi l  (FIG. 24) 

Forma : Fezes ra.i n i formes ( com arqueamento 

pouco pronunciado), com um sulco, nio tio profundo como o 

das fezes de 

das 1J n idades. 

Kerodon rupestris, ao longo da face convexa 

Tamanho : 0, 45-0, 79 x 0, 18-0, 39 cm 

FIG. 24  



• Tricho�ys apereoides < FIG. 25 ) 

Forma : T í p i c a do g r upo 

T ama n h o : 0, 36- 1, 07 x 0, 14-0, 3 6  c m  

--�------n-.-; 

00016 

F I G . 2 �5 

Sl 
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. Oryzo■ys subfl avus ( FIG . 26) 

Forma : T { p i c a d o  gr up o 

T aman h o : 0, 36-0, 66 x 0, 1 4-0 , 1 9  c m  

Oct,-3 I 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 l"" lm' l "" l ' " ' l"" l ' " ' l 1 1 _1 q 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 u 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1u 1 1 1111 1 p 1 1 1 1 1 _ 1 1 1 1 1  1 
li !, t, 1 . 8 9 1 0  1 1  1 ?  1 3  1 4  1 5 ·  
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• Cal o■ys cal losus < F I G. 27 )  

Forma : T í p i ca d o  gr up o 

T ama n h o : 0 , 24-0 , 28 x 0 , 10-0 , 23 cm 

1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 1 11 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 l 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1n1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  7 8 9 1 0  1 1  1 2  1 3  1 4  1 5  1 6  1 7  1 8  

F I G . 27 

N io se est abel eceu a forma e t aman h o  d as 

Conepatus sem i str i atus p or q ue est as for am 

c o l et ad as n o  i n t est i n o g r osso d o  an i ma l  em est ado  p ast oso , e 

p or t an t o sem t aman h o  e forma def i n i d os . 

Na F i g u r a  28 est io rep resen t adas as  formas 

d as fezes das esp éc i es co l et adas  em t aman h o  n at ur a l . 

N o  QUADR O 2 est io re l ac i o n a d as as  med i d as  d a s  

fezes co l et adas n o  c amp o e zoo l óg i co, p or esp éc i e .  
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QUADRO 2 AMPLITUDE DO COMPR lHENTO E LARGUR� . [� CENT IMETROS . 

[)AS Ar.%Tli'�.s f.(,j [TA[l�S N(• r.!\Mº () E ZOúLOGlCO 

--------------------------------------------------------------------------------·---------------------------------- -
ESF-[Cl f 

AMPLITUDE 

romp� i mnto  

TA�/:.NH◊ 

FEZEE, 
J a rgur.: 

NllM::RO 
DE 

AMOSTRP,S 

NUMERO 
DE 

tfJIJ DAS 
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Tamand�i t Et rad�ct y l i  

OP D:M �RT lODACTYLA 

- . . . r � ;  : s  CLJi; ,:: ::. ; rir 

Ga 1 e;; s;• : :: · i 

ZOG 

:::or, 

i , 78-8 , 1 1  

� , 95-i ,85 
2 :r fii- 5 r f� 

.. , -:, � :: '"1 ·1 
'- :  ;, - -· ; ,._. 1 

2 : f-�- i i r ? 

i , 1 2-4 , 0� 

i , 09-2 , Bf. 

0 . 56-0 ,74 

0 1 ��1-t r /8 
2 :r 33·-2 , 85 

(\ , 75-il , 92 

i , 2h.°'., 24 

'i  'i  4 
e_ ,. ,., ... 

4 

1 

j 

4 
J. 

i 

f 

3 

4 

•.J 

i5  

29 

40 

20 

i5  

39 

2 

39 

Q 

5 6  
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O aspecto geral das fezes co letadas n o  so l o  

n �o d i fere das dos an i ma i s  capturados na  r eg i io nem das 

col etadas n o  zool óg i co .  

ê�ALiê��Q-ESIAiíSIICê_QêS_MEQIQêS_QêS_EEZES 

Fel is concolor) 

As fezes dos gran des fel i n os (Panthera onca e 

d i ferenc i aram-se s i gn i f i cat i vamente r das 

fezes dos pequen os fel i nos (Fel is tigrina·· e Fel is sp.) tan to 

n o  compr i mento ( p=0 r 0036 ) quanto n a  l ar gura ( p ( 0 r 0001 > .  

As fezes das 5 espéc i es de r oedores 

d i st i nguem-se pel a  l argura C p ( 0 r 0001 > e apen as as fezes de  

Kerodon rupestris podem ser d i st i ntas das dema i s  pelo 

compr i mento ( p ( 0 r 0001 ) .  

O taman h o  (compr i mento e l ar gura) das fezes 

dos cerv { deos nio apresentaram d i feren ç a  s i gn i t i cat i va ( 

p ( 0, 000i > entre as espéc i es ,  nem entre as amostr as 

coletadas n o  campo e zoológ i co .  

A cor da so l uç ã o  de re i dr ataç ão (so l u ç �o 

aquosa de Na3P 04 a 0 , 5% > das fezes , or i g i nalmente h i al i na ,  

f o i aval i ada de aco r do com o padr ão prev i amente pr oposto : 

Mar r om clar o transl tlc i do/opaco , Mar r om méd i o  

transltlc i do/opaco e Mar r om escur o  - transltlc i do/opaco. 

So l uçies re i dratantes das fezes de amostras 

d i ferentes pertencentes a mesma espéc i e , apresentaram cores 
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e/ou transparência d i ferentes, exceto I fezes de Alouatta 

sp . e Ta■andua tetradactyl a .  

As cores e/ou transparênc i a  da sol 1Jç:ão 

re i dratante também variou dentro de uma mesma espéc i e  entre 

amostras coletadas no campo e no zooldgico r exceto em fezes 

de Panthera anca . 

No QUADRO 3 ,  estão os resultados por espécie 

(campo e zooldg i co)  para cor da soluç:ão de reidrataç:ão das 

fezes exam i nadas. 

CQMIEúQQ_êLIMEMiêR 

Através dos restos al i mentares macro e 

m i croscdp i cos r pode-se d i ferenciar na reg i ão de coleta 4 

g rupos dist i ntos de acordo com o QUADRO 4 .  
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QUADRO 3 RESULTADOS OBTIDOS NA COLORACAO DA SOLUCAO OE REIDRATACAO 
DAS FEZES COLETADAS NO CAHPO E ZOOLOGICO 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------- . 

ESPECIE 

ORDEti EDENTATA 

Dasypus novErft i nctus 

Ta111andua t Et radac ty l a  

ORDEH ARTIODACTYLA 

l'laza111a sp . 

Hazaina gouazoub i ra 

l'lazama a1Er i cana 

Tayassu sp . 

Tayassu pEcar i 

ORDEM CARNIVORA 

FEl i s  t i g r i na 

FEl i s  sp . 

FE l i s  concol or 

Pant hcra on ca 

CErdocyon t hous 

zoa 

zoo 

zoo 

zoo 

zoo 

Conepatus srrn i st r i at us 

ORDEM R(;DENHA 

Kerodon r upest r i s  

Gal Ea sp i ;: i i 

Tr i chornys aprreo i des 

Oryzopys subfl avus 

Ca i om!is ca l l osus 

ORDEM PRIMATA 

A l ouat t a  sp . 

HARROH CLARO 

OPACO 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

TRANSLUCIDO 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

HARROH HEOIO 

OPACO TRANSLUCIDO 

X 

X 

X 

X 

X 

X 
X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

HARROl'I ESCURO 

OPACO 

X 

X 

X 

X 

X 
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QUADRO 4 : Grup os i dent i f i cáve i s  pelo c onteúdo al i mentar r 

macro e m i crosc dp i c o .  

CONTÉUDO 

AL I MENTAR 

CARNÍ VOROS 

ARTIODACTILOS 

P R IMATAS 

E DENTADOS 

Cerdocyon thous * 

* P ode-se d i st i ngu i r, entre os  carn ívoros , as fezes de 

Cerdocyon thous p elos restos al i mentares. 

Nos carn í voros os restos macroscdp i c os sio  

c onst i tu í dos bas i camente de restos de ossos , não  raramente 

enc ontrou-se dentes das presas i nger i das , alguns em 

c ond i ç: ÕE's de i dE"nt i f i caç: ã o , e pelos. Enc ontrou-se restos de 

artrdp odos em todas as amostras. Na an� l i se m i croscdp i c a 

enc ontraram-se pdlens , algumas f i bras , pelos e ep i dermes 

vegeta i s  , p orém em pequena quant i dade . 

A ma i or i a  dos pelos enc ontrados são  de 

roedores , pr i nc i palmente d e  Trichomys apereoides e Galea 
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SP i Xi i. F o l h as de gr am í n eas nio d i ger i das for a m  en c on t r adas 

em fezes de Fel is concol or e P anthera onca . 

Em fezes d e  Fel is sp . e n c on t r ar am-se a l gumas 

semen t es e uma man d í b u l a  de c r i c et í deo c om o 3 mo l ar , que 

dev i do ao  desgast e exc ess i vo das c �sp i des n io pode ser 

i dent i f i c ado. Em out r a  amost r a  en c on t r a r am -se i n c i s i vos P 

m o l ar es de Cal omys sp . 

F o i c omum en c on t r ar n as fezes de fe l í n os 

e c t opar as i t os das pr esas c omo �c aro�  exc l us i vos de r oedores  

( L ae l ap i dae) en c on t r a dos em fezes de  P anthera onca e Fe l is 

sp . e ma 1 6 fagos em fezes de Fel is sp . 

Nas 

en c on t r ou-se pel os 

fezes 

e ossos 

Conepatus semistriatus 

(pr i n c i pa l men t e  vér t eb r as) , 

r· est os de 

veget a i s  .. 

i nset os ,  e n a  m i c r osc op i a  pdl ens e ep i der mes 

O con t éudo a l i men t ar das fezes de Cerdocyon 

thous a p r esen t a-se d i fer en c i ado das dos dema i s  c ar n ívo r os 

pe l a  d i vers i dade dos r est os en c on t r ados . 

o l h o n tl sement es de Cordia piauhiensis 

I den t i f i c a -se a 

(gr io-de -ga l o), 

Citrul l us vul garis ( mel a n c i a), fol h as de gr am í n eas n io 

d i ger i das , mu i t os r est os de ar t r 6podos e ossos . P ó  1 en s 

var i a dos e em quant i dade , fr agmen t os de pel os de r oedores e 

mu i t as b ar b i c e l as de passer i for mes são i dent i f i c ados n a  

m i c r osc op i a . Em uma das amost r as en c on t r ou-se um � c a r o  de 

r oedor (Lae l ap i dae) . 

N o  gr upo dos r oedor es en c on t r ou-se o c on t etldo 

a l i men t ar b ás i c o c onst i t u í do de r est os m i c r osc 6p i c os de 
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vegeta i s, sementes de gr am í neas , ep i der mes , pelos e f i br as 

vegeta i s  e algun s  p ó len s. Tod as  as amostr a s  apresentar am 

r estos mac rosc óp i cos , em pequen as  propor ç Ses , con st i tu í dos 

de fr a g mentos de i n setos , 

p elos dos prdpr i os an i ma i s , 

pequen as folh as  n ão d i ger i d as P 

exceto em fezes de Cal o•ys 

cal losus e Oryzomys subfl avus . 

No g r 1Jpo q ue engloba os pr i mata�; 

art i od act i los os restos al i mentares en contr ados são 

e ssen c i almente vegeta i s. Nas fezes de Hazama sp. e Hazama 

gouazoubira e n contr amos sementes e folh a s  de gr am íneas 

v i s í ve i s  mac roscop i c amente. Gr a n de var i ed ade de pÓlen s , 

pelos e ep i der mes vegeta i s  for am observados n a  an�l i se 

m i c rosc óp i c a. Nas fezes d e  Tayassu sp. n ão obser vou-se 

restos mac rosc óp i cos e atr avés d a  m i c roscop i a  en controu-se 

a pen a s  pou c a s  ep i dermes e f i br as vegeta i s. 

Al ouatta sp . apresenta r am mac roscop i c amente , sementes 

predom i n antemente d e  Cord i a  p i auh i ens i s  ( g rio-de-g alo )  

fr ag mentos d e  c as c a s  d e  � r vores e folh a s  nio d i ger i d as . A o  

m i c rosc óp i co obser var am-se ep i der m €cs  

vegeta i s  .. 

d i st i nto dos 

en contr am-se 

O g r upo for mado pelos edentados é totalmente 

dema i s . Em  fezei;; d e  Dasypus novenc i ntus 

restos de h i men ópteros e outros i n s,Etos 

v i s í ve i s  a olho n u. Restos m i c rosc óp i cos de vegeta i s , 

f i br as ,  ep i der mes e p Ó len s aparecem em n � mero red uz i do .  E m  

Tamandua tetradactyl a o s  restos mac ro e m i c rosc óp i cos d as 

fezes sio con st i tu í dos quase que totalmente de  r estos d e  



n 
i sopteros e mu i tos gr�os de quartzo . Restos de h i men dpteros 

e d (pteros aparecem de man e i ra frequente mas em pequen a s  

q uant i dades, do mesmo modo que s e  encontram n a  observação 

m i crosc d p i ca pdlen s ,  ep i dermes e f i bras veg eta i s. 

N o  GUADRO 5 estão relac i on ados os  restos dos 

artrop d dos encontrados n as amostra de fezes de cada esp ic i e. 

eARêSIIQS 

Dentre as amostras de fezes exam i n adas as de 

Cal l o•ys call osus r Oryzomys sub�lavus r Dasypus 

novencinttus r Tayassu SP• r Maza■a sp . n ão apresentaram ovos 

e/ou larvas de h elm i ntos. 

E ncontrou-se um 

i dent i f i cado em 

protozo�r i o  c i l i ado 

Tamandua tetradactyl a .  

n ã o  

Das 

amostras coletadas no  z o o l d g i co somente a s  fezes de d e  

Panthera onca c om ovos 

resu l tados p os i t i vos . 

de asc ar i d í deos , apresentaram 

No QUADR O 6 estão re l ac i on a d os os ovos E 

l arvas de h e l m i ntos en c ontrados por e s p i c i e  de h os p ede i ro r 

a amp l i tude do c ompr i mento e l argura dos ovos em m i c r Bmetro . 

Foram med i dos  em  mid i a ,  1 0  ovos de c ada e s p i c i e . o 

c ompr i mento dos ovos de tr i c h ur í deos foram med i dos c om e sem 

proj eção  p o l ar ,  o va l or do c ompr i mento sem proj e ç i o  p o l ar ,  

e sti entre parenteses ,  a b a i xo do c ompr i mento tota l do •  ovo . 

As  f i g uras de c ada ovo e stão c i tadas n o  QUADR O 6 .  
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QUADRO 5 

ESPECIE 

ORDEH EDENTATA 

Oasypus noverrt i nctus 

Ta1andua tetradacty l a  

ORDEM CARNIVORA 

Fel i s  sp . 

Fel i s  conco lor 

Par.thera onca 

Conepatus sem i st r i at us 

Cerdocyor, t hous 

RESTOS DE ARTROPODOS IDENTIFICADOS NAS FEZES 

INSECTA 

INSECTA 

INSECTA 

: ARACHNIDA 

INSECTA 

INSECTA 

INSECTA 

INSECTA 

:ARACHNIDA 

RESTOS DE ARTROPODOS 

. I soptera - t er1 i t i dae 

. Hy1enopt ert - form i c i dae 

. D i p tera - �cycera ( 1usc i deo) 

• Hymenopt era - apocr i t a  

for■ i c i dae 

. Ha l l ophaga 

. Isoptera - t er1 i t i dae 

. Co leopt era 

. Hy1enopt era - apocr i t a  
forA1 i c i dae 

Ixod i dae 

. Isoptera - t erm i t i dae 

. Isoptera - t ert i t i dae 

. Hymenoptera - apocr i t a  
form i co i dea ( form i c i dae - m i rm i c i nael  

l arvas de col eoptero 

. Ort opt era -

. Hy111enopt era 

. Col eoptera 

. Acar i n a  

. Scor p i on i da 

Acr i dodea ( acr i d i dae - proscop t i dae l  
apoc r i t a  
form i c o i dea ( form i c i dae - m i r m i c i nae) 

64 
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LAP.é -----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

ORO(M CARW!VOR� 

Frl is t i9r ina 

Frl is sp. 

Panthrra cr, ca 

Ftl is concolo:-

0; r·�rí � r- :--.. �., (· 

Cvc dr A::;r,toar� la  
<J!;;. "" ! " :.r � r, :1: �  t : t  , -.�: 1 �:l.i!-l  

fov:. nr..�0 : 

Ovo cit lr ichur idar 
<Tr ichr i s  frl isl 

(ovo FI6.3tl 

Ovo dr Trnatoda 
<ovo rIG.3i 1 

Ovo dt Acantocrpha! a  

Ovo dt Anc�lostout ; d.it 
(Ancsl osto■a brazil irns i s l  

(ovo FIG.321 

Ove. dr Ase ar i d i dar 
i o,o rJG.33> 

Ove dt Acant cin:phr l a  
(ovo nt .34 )  

Ovo C� As:Q"" 1 d i d<i€ 
I C\'(\ fIG.33) 

Ove rlt �cc-r,�c.:n�,, 1 �  
1ov:. F!G.3.41 

C-...-::1 rlê �r. :;:ilc�; o;e.t i d;:: 
( fir,::,: ! :i�toi.c, b�e-: i 1  irr. s ; s )  

Co..,.t- F1f..3i: 

Ove rlc lr :ci'1 u:-- : caE 
( Tr i r:-1.::- : �  s� . )  

( � � :-: -:;- .:. 1 ;';- e f f :-:-e: i r � i 
· }:, r •:-: n r '  ';,; \  

(n." r.r 7 
r ; r� ,-. -� r ::, r, : :· ·: · � 

1 (:. :. :- :: , ::,-: 

{)•; e  :i, (:,::; _,r /. ��: 

( 1 :- :'°:ê •  [ .  �.:,r ' �  • : r lj� I.''- ; 
l r,o .·: Í: :_;. (� · 

56,6i-l3,27 
•<•6,62-•9 ,95) 

.9. 95-59 , 9• 

63,27-66,43 

U,ót 

66, 6t-73,lr. 

63 ,(i 

�ó 1 l i  
1 {1(! .. f,'2) 

26,6•-JJ,Je 

26,6•-JJ,Je 

46,62-�6,61 

33,Je 

26,6!-39,96 

�,:_ : •e,--·� . 
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fIC . 2 9 Ovo de Ac aJ\tocephal� 
( eM reze 5 de í .  tet v.adactyls.) 

FIG . 30 Ovo de Tric l rnri dae 
( cm fezes  de Fel i s  sp . )  
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F IG .  3 1 : Ovo àe 7�enatoàa 
( e� fezés  de Fe l i s  sp . )  

I 

FIG . i2 ; Ovo de Ancyl os to@atidae 
( e m  fez e s c.1 e F e l i s s p .) 
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rr� .  3 3  

F I G . 34 

Ovo e.e Á5c a�idi d.ae 
( e1'.\ �ezes de P .  �ca )  

Ovo de Acnntoc epho l a  
( c1; 1 f'c zes  d e  � - �) 

68 
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FIG . 3 5  Ovo de Acantoccphala  
( e;;;  fe z e s  de C cncpõ.tus G�mi stri atu s ) 

7 

FIG . 3 6 '  La.rvn de  Strongy l idae  
( em �c zcs  de Kc rodon ru�e s t ri s )  
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F I G . 3 7  

FIG . 3 8 

Cvo de 1'ri chos�rongyl ida·e 
( e� fezes de � - spixi i )  

Cvo de Oxyuri dõe 
( em fez e s  de Alount ta  sp . )  

70 
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D I SCUSSÃO 

P ela forma e tama n h o  das fezes dos mam { feros  

da  r eg i ão de  São Ra i m•Jn do Non ato É: possível i dent i f i car, em 

c:\l9 1Jn s cas;os, a or i g em z ooldg i ca ati esplc i e . Em 01Jtr o s  

n ecessár i o  a an ál i se do conteddo macro e 

m i cr oscdp i co e/01J o encontr o de formas evol1Jt i vas de 

par as i tas específ i cos u 

O formato e tama n h o  assoc i ados, a g r upa r am 

fezes de mam íferos da mesma or dem , exceto n o  GR UPO I (QUADR O 

2 )  on de se con fun dem as  fezes de Alouatta sp . (guar i b a ) , 

Tayassu sp . ( porco-do-mato ) e Dasypus novencim:tus < Tat•J 

ver dade i r o ) . Detalh es da forma , ent r et ant o ,  perm i t i r am a 

s epar açio de duas espic i es da fam íl i a  cav i i dae, Kerodon 

rupestris e Galea spixii . R esultado que  est� de acor do com 

as  ob servaç 8es fe i tas p or SETON ( 1 925 ) q ue con e l 1._1 i 

forma das fezes apr esenta valor par a i dent i f i ca ç ão da or dem , 

q uase semp r e  não  car acter i za fam íl i a  ou  g fn er o ,  ma i;; e ir1 

alg u n s  casos i dent i f i ca esp éc i es do mesmo g fn er o .  

Em r elaç ão ao taman h o, comp .,- i mento e lar 9 1Jr a 

m o s; t ,,. c:\m Vc\r  i aç: âo i ntr a-espec í f i ca ,  concoF dan do com as: 

ob servaç 8es de R I NEY ( 1 957 ) e B ANG & DAHSTR OM ( 1 97 5 ) . Esta 

var i a � âo { ma i s  freq uente entr e os h e r b ívor os , p ela mudan , a  

n a  q •Ja 1 i dade e q 1Jant i da de 

d i fer entes estaç 8es do a n o  

de al i mentos i n g e.,- i do s· em 

< WEAVER & FR I TT S, 1 97 9 ; WELCH , 

1 982 )  e men oF entr e o s  can1 t'vor os. En  t r <"-'tanto , con fo.,-mc-� 

o b s;e.,-var am HUSON & DAV I S  ( j_ 980 > , o tama n h o  pode ser 
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71. 

u t i l i za d o  c omo c r i t lr i o �n i c o par a  separ ação de d u a s  

e splc i es d e  uma mesma fam í l i a .  

A c or d a  s o l uçio d e  fosfa t o t r i ssdd i c o 

u t i l i zada  par a r e i d r a t ar as  fezes d essec a d as d o s  vár i os 

i n d i v í duos  e esplc i es n io c or respo n d er am aos  r esu l t ados  

obt i d os por  B RYANT & WILL IANS-DEAN ( 1 975 ) e FRY ( 1 976 ) . Não  

se c on segu i u  r e l ac i on a r  um  t i po d e  c o l or açio a u m  t i po d e  

d i et a o u  g r upo d e  an i ma i s . A c o l or ação mar r om esc u r o  opac o ,  

t i d a  c omo  c ar ac t er í s t i c a d e  fezes humanas, ap a r· ec  E U  Em 

s o l uçies de fezes r e i d r at ad as  d e  Alouat t a  sp . , Tayassu sp . ,  

Tamandua t etradactyla, 

d e  h ib i t o a l i me n t ar 

Fel is concolor e Fel i s  sp . ,  an i ma i s  

e g r upos t axon 6 m i c o s  i n t e i r amen t e 

d i ver sos . I n c l us i ve, h ouve var i ação n a  c or d a  so l ução d e  

r e i d r at ação den t r o d e  uma  mesma espic i e .  

E st es  r e su l t ados  i n d i c am  que a c or d a  s o l ução 

u t i l i zada  n a  re i d r at ação de fezes d essec a d a s  deve ser  

r ej e i t ad a  c omo c r i t �r i o par a i d en t i f i c á- l as . E ci o mE.'smo 

modo, n ão deve ser ut i l i zada  na i d e n t i f i c ação d a  or i g e m  d o s  

c: opr ó l  i t os .  

O c: o n t e�cl o  a l i me n t ar most r ou-se fun d amen t a l 

par a i d en t i f i caç ão d as fezes , e n as espic i es em q ue pod e ser 

ava l i ado  mac r oscop i c amen t e  a assoc i ação dest e c r i t ir i o � 

for m a  fo i suf i c i en t e, n a  m a i or i a d as vêzes 7 par <:\ 

i d e n t i f i c ação d as fezes  d os an i ma i s  d a  r eg i ão, n o  c ampo . ,  

Os par as i t as, qua n d o  espec i'f i c os  

d et er m i n a d o  hosped e i r o, pod em d et er m i n ar a or i gem z oo l dg i c a 

de  fezes r ec en t es e c oprdl i t os, c omo  af i r mam ARA�JO ( 1 980 ,  



1987) , FERRE I RA et al. ( 1980) , FRY ( 1976) e RE I NHARD et al. 

( 1988) . 

Uma vez d i sc u t i d os os  c r i t ir i os ut i l i zad os 

para c ar ac t er i zação d as fezes , passa-se a segu i r, à 

d i s c ussão d a  i den t i f i c ação d os an i ma i s da reg i ão de São 

Ra i mu n d o  Nonat o at r avis de suas fezes ( QUADRO 7) . 

ORDEM EDENTATA 

N est a or dem est ão i n c l u í d os Dasypus 

novenc inctus e Tamandua tetradacty l a . 

As fezes d e  Tamandua tetradacty l a  são  

carac t er i zadas pe l a  forma, c o n t e�d o mac r o  e m i c r oscdp i c o 

c on s t i t u í d o  de rest os de  i n set os, pr i n c i pal men t e  i sopt er os, 

gr ãos d e  q uar t zo em q uan t i dade acen t uada e pe l o  en c on t r o  d e  

ovos de ac an t oc ifa l o i de n t i f i cad os em t odas as amost r as 

( QUAD R O  7 ) . 

E st ão ass i nal adas para a c aat i n ga  d uas 

e sp éc i es d e  t aman d u ,  ( PAI VA, 1 973 ; MAR ES et a l, 1 981, 1 985 ) ,  

Tamandua tetradacty l a  e Myr mecophaga tr i dacty l a ,  est a 0 l t i ma 

segun d o  i n formaç ies l oc a i s, é h oj e  de o c o r rin c i a  r ar a. Não 

se c o l et ou fezes d esse an i mal,  n em se pod e c ompar ar as fezes 

d e  Tamandua tetradacty l a  c o l et adas no  so l o �s  fezes  d e  

Hyr mecophaga tridacty l a  d e  z o o l d g i c o, uma vez q u e, d ev i d o à 

d i e t a  l í q u i da ofer ec i da n o  cat i ve i r o, as fezes apresen t am-se 

d escarac t er i zadas . 

Uma seme l han ça i n t er essan t e, q u e  par a  os  

est u d o s  de  pal eoparas i t o l og i a e ar q u eo l og i a  t em i mp or t inc i a  
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ORDE� CDEIIIATA 

Oasypus nov,nc i ncb,s l , 97-3,69 1 , 09-2,80 111arro• 11ed i o l snp e ros , h i �enophros 
l r ansluc ido quartzo 

po11r.as f i bras vegeti i s  

Ta1andua t ,tradadyl;i 1ll 1 .78·8, l i  1 , 51 -2,52 nrro1 esc11r o d i p t eros, i;opteros, G i ganthor hyncu; ech i r.od i sc11s 
opaco h i ■enopt eros ,A•J i tos c i 1 iado 

quarto,, f i bras veg,ta is  

OR DEN ARTl ODACTYLA 

ii3Lil.lllil sp. 0,?2-l ,75 8,56-0,74 1arrolil ,ed i o  ;eriEnles , tolhas dE 
OPi'co/trí!ln; 1 ur ido gra■inet1s, polens,pelotj 

e epi dfr111e1- YE9thi'i 

Mazin!i\ gouazoub ir; V 0, 95-1 ,05 9 ,55-0,78 1arro1 111:d i o  se•entes, folhas gn•as, 
opaco polens ,pe l os,  EP id -veg. 

hyass11 sp. e ,  95-2, J6 1 , 20-2,2• ■arro.- escuro pouci\s f i bri\s E ep i d ,  
opaco v.9, t a i s  

ORDEtt CARNIVCRA 

Fel i s t igrina IV 3, !M,35 1 , 46-1 , 47 1arro111 IIE'd i o  pe I os, ossos, suentes Tr lchur i s  fel i s  
opaco rolhas 

F,1 is sp. IV 0,87-9,77 0,93-2,87 ■arro1 c laro dent,s de cr i tfl ideos trentona 
transluc i do in;ft pc; ,  05505 ,PDlPnS Acantoc,pha l a  
,arro11 11ed io pel os roedore.,, carr:i:pitto� Ancylosto••t i dae 
opaco/t ran s 1 uc ida 
111arro111 escuro 
opaco 

Frl is concolor IV 5 .99 2,2� nrro11 •ed io  a l guns isopteroi;,oíso1 Anrylosto••t id,c 
opaco r i bras nao d i geridas Ascar i d idar 

ep i d .veg , ,pe los roedor Acantonpha 1 • 

Pantherc1 onca IV 2 ,7 1-5,23 2, 40-2,80 ■arro• ■ed i o ossos, suentn 9ra11a'5 Acantocrpha la 
opaco PD I ens , EP i d. vfget� i s  Ascar l d i da< 

ci'rrapatos 

c,rdoc�nn thous IV 1 , 45-10,8 1 , 71-2,32 urron c hro sr111cotH 111eh-nc itl P Ir lch,ir 1du 
opaco grao·de·g• lo, artropndes 
.. arrolll 11Ed io  P€!lãS , ossos , Pt  lO'i, 
opaco/trMs I uc ido po I En!i, ep i d. veget i\ i s  

Con,p;it•JS se, istriatus 1arro1 claro larva col eophro,polens Acantocepha h - -- opaco pelos e ep l d . ,egeh i s  

O�DEN ROOEHTIA 

Kerodon rupestr i s  l i  0,81· 1 ,73 e,31-e,51 1arro1 c l aro seaentE� 9ra1as,fo lhas Slrongw lo ides ferre i r a i  
opaco insetos, po I ens,ep i d .veg. 
1arro1 ■Ed io 
opaco 

Gêth:a sp i x i  i l i  0,45·9,79 e ,  18-e,39 111arro• c l aro SEIEntes grnas,polens Ir i chostrong_y 1 i dae 
transluc ido rest 05 veg. insetos 
■arro• MEd i o  p e l os da propr i a  
opaco 

Tr i cho1ys apereo ide 11 e, J6-1 , e1 0 , lM,36 �.rr 01 c ! aro case; s,1,nt, ,pol ens · 
opaco/! rans 1 uc i do i nsetos,pelos veg. 
11arro1 111Ed io  PEios do propr l o  
OPi\CD 

Or!IZ0•!-1"• �ub f l ::iv�i; ll e , .<6 �.66 A ,  l4 O, 19 urro• c l aro  Í olh�s, FP i d-�Fgrti\ 1 S 
OPilCO 

r.al n•�< cal lo;us II e,�1-e,20 e, 1 e-0,23 ■arro• c l aro ep i d .  ,pelo, v•geta i <  
np�co/trans I uc ido 

i:POt!i mNATA 

A ln11att� sp . l .P  l,es 1 ,87 -;', 63 111c1rro1 F'iClltO surntP grt1,o-dt-çi' IO O·:yur 1 d,e 
np�cn rnc:u1 n'1n,roh·n , fnlh-'� 

EP i d . ,pelns veg . ,  cascas 
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n 

p ec ul i ar- ,  a s i m i lar i dade das fezes de  Taaandua 

tetradactyl a e do homem. A dtlv i da p e r s i st e  a t é n a  cor da 

quan do amb a s  a t or n am 

m a r rom esc uro opaco. Pode-se d i st i ngu í -las en t r et an t o ,  p elo 

con t e�do al i men t ar macro e m i c r-oscóp i co. Nas fezes h u man a s  

e n con t r am-se nor malmen t e, r- es t os de c arvão ,  m u i t as f i br as 

veget a i s, alguns  f r agmen t os de . ossos , n ão s e  en con t r an d o  

i sop t eros n em quar t zo,  p elo menos n a  m e s m a  p ropor ;io. 

a mos t r as d e-

O s  ovos 

fezes de 

de a c a n t oc éfalo e n con t r ados n a s  

Taaandua tetradactyl a  for a m  

i de n t i f i c ados at r- avés da descr- i �io mor fológ i c a e t am a n ho ( 

5 6 , 61 -76, 59 x 36, 63-43, 29 um ) como de Giganthorhyncus 

echinodiscus.  Dua s  esp éc i es de a c a n t oc éfalo p ar a s i t am os 

t am a n du�s da r eg i ão (YAMAGUTI, 1 961 ) , Honil i�ormis monechinus 

des c r i t o somen t e  p ar a  Hyrmecophaga tridactyl a c om os ovos 

med i n do 1 07 x 57 um , e n q uan t o  q ue os de Giganthorhyncus 

echinodiscus m edem 62 x 42  u m  C TRAVASSOS , 1 9 1 7 )  e n con t r am -

se e m  Tamandua tetradactyl a  e Hyrmecophaga tridactyl a .  

Out r as esp�c i es d e  Giganthorhyncus p ar a s i t am p r i mat as  e 

c ar n í voros , e as  med i das  dos ovos d i fer em das e n con t r adas. 

A pr esen ç a  desses ovos e r estos de i n se t os em 

a b u n di n c i a  soluc i on am por t an t o, poss í ve i s  d�v i da s  que possam 

e x i st i r  q u a n t o  a or i g em h umana  ou an i mal das fezes . 

Os lap i c hos ( Tamandua tetradactyl a  ) •  S(,· 

a b r i gam n as ser r as , on de en con t r am-se vir i os depós i t os de  

f ezes. Algun s  abr i gos c h egam a ac umular t al q ua n t i dade de  

exc r emen tos que  se  pode supor que  sej am u t i l i zados como 
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s ít i os de defeca, ão por estes an i ma i s .  i comum o encontro 

desses actlmu l os nas escava, aes d os s ít i os arq ue o l dg i cos . 

A s  fezes de Dasypus novencirtttus d i ferem das 

Ta■andua tetradactyl a pe l a  forma <FIG . 1 3) e pe l o  

contetld o al i mentar com  restos de  i n setos e vegeta i s  em 

pequena q uant i dade . Con fun dem-se entretanto , pe l a  forma e.-

taman h o ,  com as fezes d e  Al ouatta sp . e Tayassu sp . ,  das 

qua i s  podem ser d i st i ngu i das apenas pe l o  conte�d o a l i mentar 

( QUADRO 7 ) . 

O utras espic i es de Dasypod i dae estão c i tadas 

para reg i ão (ÁVILA-PIRES , 1 965 ;  MOOJEN, 1 943 ; P AIV A , 1 973 ; 

MARES et al . , 1 981 , 1 985) ,  e e.-mbora se ten ha capturad o um 

esp Éc: i me.·m  d e� Tolypeutes tr i e i nt us e · um  Euphractus 

sexcirtt:tus, n ão se obtE�ve fezes d e.- l e.-s .  

Cerv i dae e 

c: aat i n g ê\ 

ORDEM ARTIODACTYL A 

Nesta ordem estão as fezes de d uas fam í l i as ,  

Tayassu i d ae , das q ua i s estão c i tad as para 

Hazama amer i cana e Hazama gouazoubira e Tayassu 

pecari e Tayassu taj acu , respect i vamente ( MARES et 

i 98 í , í <;>85 ) " 

a 1 • , 

E sta or dem n io p ode ser i dent i f i c ada por 

pad r ão t Í p i c o de fezes " A for ma e taman h o  d os exc remen t os 

el as d uas fam í l i as q ue ocor rem na reg i ão d i ferem entre s i , e 

n o  caso d os cerv í deos , entre tod os os  an i ma i s da  reg i ão 

< F I G .  28 ) .  de p o r c os-d o-mato (Tayassu sp. ) 

c on fun dem--se c om .:-\ s d <-:-:· Al ouatta sp. e Dasypus noverncinctus , 
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das qua i s sd podem ser d i st i ngu i das pelo c o n t e�do al i me n t ar 

t ot almen t e  vege t al ,  c om poucos r est os nio d i ger i dos (QUADRO 

7 )  N 

C ol et  ou-!:,e na r eg i io c: r ân i o !:, da!:, duas 

espic i es de Tayassu c on f i r man do sua oc or rin c i a  par a ir ea .  As 

fezes c olet adas n o  solo nio apr esen t aram en t r et an t o ,  n e n h uma 

d i fer ença c apaz de carac t er i zi-las segu n do a esptlc i e . As 

fezes de Tayassu sp . foram c omparadas �s de Tayassu p ec ar i 

do zooldg i c o. A mor folog i a  das fezes de c ampo fo i c ompat í vel 

c om as fezes de z ooldg i c o ,  

c olet adas n o  zooldg i c o fo i 

por tlm a largur a  das fezes 

men or , fat o que pode est ar 

r elac i onado ao pequeno n �mer o de amost r as de c ampo , ao 

t aman h o  dos an i ma i s ,  ao fat o da al i men t açio do z ooldg i c o 

s er d i fer en t e da al i men t açio nat ural ,  ou as fezes c olet adas 

n o  campo per t en c er em a out ra espéc i e .  

O s  p or c os-do-mat o hab i t am loca i s  sem i -

ab er t os , e  vez por out r a  i n vadem as plan t aç3es em b usca de 

al i men t o  mas , semp r e  se man t im longe das hab i t aç3es h umanas . 

As fezes n o  solo foram i de n t i f i cadas , de ac or do c om P ATTON e t  

al . ( 1 986 ) e EMMONS ( 1 987 ) , por est ar em assoc i adas a pegadas 

p rdx i mas a b urac os cavados na base de ar b u�t os d os q ua i s 

c omem as r a í zes e a r est os de semen t es sob pfs de man i çoba 

( Man i h ot g l az i ov i i ) ,  al i men t o  ap r ec i ado por  eles . 

Embor a Mazama amer i c ana est e j a  c i t ada para 

á r ea e:· i n formaçaes loc a i s  c o n f i r mem sua ex i stinc i a , nio s e  

E n c on t r ou n e n h uma ev i din c i a  des t a  espic i e  na  r eg i io de 

c olet a .  As fezes en c o n t r adas n o  solo est avam assoc i adas a 



e squelet os de Haza■a gouazoubira , e as  assoc i a das apenas  a 

pegadas e mar c a s  for am i den t i f i c adas c omo de Hazaaa sp • • 

E n t r et an t o ,  os t est es est a t í st i c os n i o  d i ferenc i a r am ,  pelo 

c ompr i men t o  e lar gur a ,  as fezes  de Haza■a a■ericana e Hazama 

gouazoubira c o l et adas n o  z ooldg i c o e n em as  fezes de Hazama 

gouazo�bira E Hazama sp . c olet adas n o  c ampo. Est a 

s i m i l i r i dade de t aman h o  e forma en t r e  a s  fezes de c e r v í deos  

J i  h a v i a  s i do ass i n alada por  JOHNSON & MAC CRACKEN  ( 1 978)  em 

out r a  r eg i io .  

O fat o das fezes de Haza■a gouazoubira 

c olet adas n o  zool d g i c o ser em ma i ores do que as  c o l et adas n o  

c ampo , pode est ar r e l ac i on ado , c omo t amb ém o b ser vou ROGERS 

( 1 987 ) , a o  t i po e q u a n t i dade de a l i men t o ,  a var i ive i s  do 

p rdpr i o  i n d i v í duo e t amb ém à poss i b i l i dade da amost r a  usada 

est ar r epr esen t an do apenas  uma par t e  da var i a, io par a 

e spéc i � . 

ORDEM PRI MATES 

Est a or dem fo i r epr esen t ada somen t e  por  fezes 

de Al ouatta sp . ,  que  na  r eg i io se  c onfun dem , pelo aspec t o  

morfom�t r i c o ,  às fezes de Tayassu sp . e Dasypus novenci� us 

poden do ser d i st i n g u i das  c on t udo , pe l o  c on t e�do a l i men t a r 

e ssen c i a l men t e  veget a l . A q ua n t i dade e d i ver s i da de dos 

r est os al i me n t ares  perm i t e d i st i n g u i r  as fezes desse pr i mat a 

das  de por c os-do-mat o ,  an i ma l  l oc a l men t e  h er b í vor o .  

As fezes a n al i sadas for am c olet adas n o  solo , 

em b oque i r io de d i f í c i l  ac esso a o  h omem , o n de ob ser vou-se 
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alguns esp éc i mens deste p r i mata . As fezes ap resentaram-se 

semp re  assoc i adas a c h uma� os de pelos gr an des e p r etos , 

i den t i f i c ados ao m i c r oscdp i c o c omo de p r i mat as < LAMB ERT  & 

B ALTHAZARD , 1 9 1 0 ;  HAUSMAN, 1 92 0 ) .  

O gr an de n �mer o de sementes observados nas 

fezes é fonte i mp ortante par a  d i spersio das esp éc i es 

veget a i s ,  papel desempan h ado , p r i n c i palmen t e ,  p or p r i matas 

desse giner o C HOWE , 1 980) . 

Nas amostras de fezes exam i nadas en c ontr ou-se 

ovos de oxy ur í deo med i n do 55 , 08-59 , 94 x 24, 3 0-29, 1 6  um . 

T r is esp éc i es de p r i matas estio ass i naladas p ar a  c aat i nga , 

Cebus apel l a ,  Cal l ithrix j acchus 

P I RES , 1 965 ; P A I VA ,  1973 ; MARES 

e Al ouatta caraya ( �VILA-

et al. , 1 981 , 1 985 ) . Sio  

h ospede i r os de esp éc i es de oxy ur í deos , o giner o Al ouatta , 

paras i t ado p o r  Trypanoxyuris minutus c om ovos med i n do 4 1 , 8  

x 28, 8 um C CAMERON , 1 929 ; SANDOSHAM , 1 950 ; HUGOT , 1 985 ) , e 

Cebus apel l a  p aras i tado p or Trypanoxyuris cl ementinae com  

ovos med i n do 60  x 30  um C HUGOT , 1 985 ) . As  med i das dos ovos 

E n c on t rados c or resp ondem a dessa �lt i ma esp dc i e. 

Ass i m  para i dent i f i c ar as fezes de Al ouatta 

sp . e n t re as fezes c oletadas , fo i necessir i o  a observa� io de 

t odos os c r i t ir i os .  

ORDEM RODENT I A  

As fezes das esp fc i es dessa or dem sio 

i den t i f i c adas , na reg i io ,  pelo seu aspec t o  geral ( forma e 

t aman h o ) c ar acter íst i c os < F I G . 1 3 ) . 
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Den t re a s  espéc i es c i t adas par a caat i n g a  

capturaram-se Kerodon rupestris , Gal ea spixii , Tricho■ys 

apereoides , Oryzomys sub�l avus e Cal o■ys cal l osus . 

As fezes d e  Kerodon rupestris (moc d )  e Gal ea 

d i st i n g u i da s  en t re a s  dema i s  pela 

presen ç a  de um sulco que per c or re as fezes n o  sen t i do do 

compr i men t o, e en t re elas pelo t aman h o  e pos i ç io  dest e  

s •J l co, q1Je em Kerodon rupestris percor re a face c 6 ncava . e 

em Ga 1 ea sp i x i i per c o r re a face c onvexa das fezes ( 

F IG .28 ) . 

A t r· avé-s da an ál i se est at í s t i c a pode-se 

d i s t i g u i r  pela lar g u r a ,  as  fezes das espéc i es c apt u r ad as . n a 

r eg i io .  Somen te  as  fezes de Kerodon rupestris p odem ser 

d i st i n g u i das  en t re as dema i s  pelo compr i men t o  e lar g ur a . 

N o  GR�FI CO 1 est á represen t a d a  a d i sper sio 

das med i das d as fezes d os r oedores capt u r a d o s . As fezes de 

Ga 1 ea sp i x i i F Trichomys apereoides ( r ab ud o )  apr e-sen t am 

med i d a s  pr d x i mas , o q ue poder i a  d i f i cult ar a i den t i f i caçio  

no  C ,,1mpc) . A observa ç ão d o  sulc o q ue per c or re a face c onvexa 

das fezes de prei e n io se apresen t a n a s  fezes de r ab udo 

d i st i n g ue , sem d i f i cu l d a de a or i gem d a  mat er i al < F IG . 28 ) . 

A cor d a  s oluç ão de re i d r at a ç io d a s  fezes dos 

i n t r· ,,1 E:· i n t er -espec i f i c amen t e .  Con t ud o , 

nen h uma amost r a  apresen t ou a color aç ão mar r om esc ur o ,  c omo 

-fo i o b t i d a por CONFALON I ER I  ( j_ 983 ) em soluç: Ões 

re i dr at a ç i o  de fezes dessec adas  d e  Kerodon rupestris d a  

mesma reg i ão .. 
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GRAFICO 1 
DISPERSAO DAS MEDIDAS DE FEZES DOS ROEDORES , COLETADAS NO CAMPO 8 1  
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I dent i f i c ou-se em fezes de Kerodon rupestris 

larvas d e  Strongyloides �erreirai, espéc i e  recentemente 

desc r i ta < RODR I GUES , 1985 ) em moc d s  da reg i io c apturados por 

n ds .  

E n c on traram-se em fezes de Galea spixii ovos 

de Tr i c h ostron g yl i dae med i n do 69, 93 x 36, 63-39, 96 um. Apen a s  

duas  espéc i es desta fam íl i a  estão c i tadas  para este 

Hassalstrongylus zeta c om ovos med i n do 56-63 x 

25-30 um < TRAVASSO S ,  1937 ) e Viannel l a  l enti c om ovos 

med i n do 60 x 20 um < DURETTE-DESSET , 1968 ) . 

O b serva,�es de c ampo i n d i c am mocds v i vendo 

restr i tos �s serr as e li pode-se i dent i f i c a r  fac i lmente suas 

fezes pela forma e tama n h o, e pelo fato dest as  estarem 

sempre depos i tadas sobre roc h as e em g r a n de q uant i dade . 

E stes an i ma i s  ut i l i z am s ít i os de defec ação c omum a vir i os 

i n d i v í duos e de ac or do c om o taman h o  dos depds i to s  

e n c ontr ados , o s  mesmos s ít i os devem ser usados por  vir i as 

ger aç8es . Somente fezes dessa espéc i e  for am o b servadas em 

á reas on de a q uant i dade de exc remento as  tor nam  ireas 

espec í f i c as p ar a  tal função , i sto é ,  s ít i os de defec ação . 

Gal ea sp i x i  i ( prei ) v i ve n o  so l o ,  ut i l i zan do 

uc ar re i r osu < tr i lh as )  q ue formam ver dade i r os  t�ne i s  entre o 

Extr ato her b iceo . S u a s  fezes sio p or i sso en c ontr adas ao  

lon g o  desses c ar re i r os  e em ger al em g r up o s  de no  mix i mc 1 0  

u n i dades . 

Tr i c h omys aper eo i des ( r a b u d o ) estio assoc i ados 

às ser r as ,  p or ém n i o  ti o restr i tos c omo os mocds , e for am  
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c omo as preás fac i lmente c apturados a o  redor das uc asas de 

( c asas ab ertas de uso tempor�r i o  dentro das 

planta, 5es ) ,  usadas pelos sertanej os para esta d i a  durante a 

épo c a  de plant i o  e c olh e i ta e para armazenamento . As fezes 

ci os rabudos são enc ontradas em grupos de em méd i a  7 un i dades 

depos i tadas sem loc al determ i nado , sendo c omum enc ontrá-las 

n as frestas das roc h as .  

Os exemplares de Oryzomys sub�l avus e Calomys 

call osus f oram c apturados dentro das c asas dos sertanej os , 

nos peq uenos v i larej os . O fe i j ão ,  abdb ora , m i lh o  e far i nh a  

q ue as fam íl i as usualmente estoc am num dos c 6modos da c asa 

se enc arreg am de atra i r  estes c omensa i s .  As f ezes dessas 

espéc i es enc ontram-se espalh adas aleatdr i amente por onde 

elas passam . 

N ão se c apturou preás e rab u dos dentro das 

c asas fec h adas . Os mocds mantim h áb i tos totalmente 

s i lvestres e não se aprox i mam nem das c asas de roç a .  São 

an i ma i s ar i sc os ,  o que  torna sua c aptura em arma d i lh as um  

fat o r ar o  ( LACHER ,  1 979 ) . 

ORDEM CARN I VORA 

A forma das fezes dos c arn í voros c oletadas na 

reg i io ,  é c aracter íst i c a  o b ast a n t e p ara i dent i f i c i-la s 

entre as dema i s  ordens (F I G . 1 3 ) , entretanto através dela , 

nio se i dent i f i c am gru p os ou espéc i es .  

E ntre os c a r n í voros c i tados para c aat i ng a  

c oletou-se , entre os fel í deos fezes de Panthera onca , 
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Fel is concolor, Fel is tigrina e Fel is sp . ,  entre os  

can í deos fezes de Cerdocyon thous e entre m ustel í deos fezes 

de Conepatus se■istriatus . 

As fezes de Cerdocyon thous a presentam a 

forma t íp i ca da or dem . Assemelham-se entretanto , às fezes de 

cio dornlst i co e ser i am confun d i das  com estas se nio fosse 

o b servadas a olh o n �  sementes de plantas s i lvestres e 

c ult i vadas , f i br as vegeta i s, ossos e restos de artrdpodos . 

Estes restos al i mentares car acter í st i cos de uma d i eta  

o n ívor a ,  marcantemente opor tun i sta , d i st i ngue a s  fezes desta 

espéc i e  (QUADRO 7 ) . 

F o i captur ado um exemplar  desta esplc i e  q ue 

nio . defecou n o  cat i ve i r o .  As  amostr as  de campo for am 

coletadas em tr i lh as próx i mas as r o ç a s  e gal i n he i r os . As  

fezes sempre estavam depos i tadas sobre pedras  l i mpas ou  

tr oncos ccd cl os ,  loca i s  de f�c i l  � i sual i zaçio , o q ue i n d i ca 

um t i po de marca ç ão de ter r i tdr i o .  

A cor da solu ç ão de re i dr ataç ão das fezes 

var i ou entre os padr aes estabelec i dos ( QUADR O 7 )  e n i o  

c or respon de r am a categor i a  car n ívor o/on ívor o c i ta da por 

B R YANT & W I L L I ANS-DEAN ( 1 975 ) . 

N o  €•: >:anw helm i ntol Ó !;J i co 

Cerco c y on thous e ncontr ar am-se ovos de Trichuris med i n do 

56 , 6 1 X 23 , 3 1 -26 , 64 um , com pr ojeç ão polar . Não• h c'\ 

ocor rinc i a  de esplc i es deste giner o em can í deos s i lvestres 

da Amér i ca do Sul (CONFALON IER I , 1 983 ) , emb or a Trichuris 

vulpis ten h a  s i do encontr ado em Urocy on cinereoargentus , 
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Vulpes vulpes e Canis l atrans n a  F l or i da, EUA (CONTI, 1984 ) .  

As med i das dos ovos dessa espic i e, 75-90 x 3 2-40 u m  

( CHRISTENSON, 1 935),  nio c or respondem, entr etanto, às dos 

ovos enc ontr ados. Deste modo, os ovos enc ontr ados podem 

p ertencer a uma esplc i e  nova par a o giner o  ou  de um c aso de 

par as i t i smo ac i denta l por i ngestio da presa, uma vez que as 

med i das dos ovos enc ontr a dos c or respondem às med i das dos 

ovos de Trichuris gracil is ( 50-59 x 23-28 um- CONFALONIERI, 

1983 ) par as i ta de Dasyprocta agouti . Este r oedor está c i ta do 

par a c aat i nga ( K ARIMI et a l . , 1 976 ) emb or a nio se tenh a 

c aptur ado nenh um exemp l ar. 

Nio se i dent i f i c am as esplc i es de f e l  ( deos 

pe l o  aspecto ger a l  d as fezes , nem pe l os r estos a l i mentares • 

M as ,  o tamanh o, pr i nc i pa l mente a l ar gu r a  das fezes ,  perm i te 

separ ar na reg i io ,  fezes de onç as ( Panthera onca e Fel is 

concol or )  e de gatos s i l vestres (Fel is tigrina e Fe l is sp . 

) .  Un i d a d es med i nd o  ma i s  de 2 , 1 0 cm d e  d i imetr o p od em ser 

i d ent i f i c adas c omo fezes  d e  onç a .  Essa d i ferenç a no d i imetr o 

das fezes entre fe l i nos de gr ande porte e fe l i nos de peq ueno 

p orte J i  h a v i a  s i do ass i na l ada por RABINOVITZ & NOTTINGHAM 

( 1 986 ) e EMMONS ( 1 987 ) , 

1 979 ) . 

e em c an í deos < WEAVER & FRITTS , 

Enc ontr ou-se em fezes de Fe l is tigrina , ovos 

d e  Trichuris fe l is . Este par as i to está desc r i to apenas par a 

esta esp ic i e  e as med i das dos ovos enc ontr ad os (56 , 6 1 -63 , 27 

x 26, 64-3 3 , 30 um ) ,  c om pr oJeçio pol ar, c or respondem a s  
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med i das c onh ec i das par a a e spéc i e, 62 x 30 um ( D I AZ-HUNGR I A, 

1967 ) .  

Em  fezes de Fel i s  sp . enc ontr ar am-se ovos de 

tr ematoda nio i dent i f i c ados. As  espic i es do gfner o Al ar i a  

c i tadas par a Amér i c a do S u l  e Centr a l  par as i tam c anídeos , 

exc eto Al ar i a  amer i cana c i tada par a Lynx canadens i s  e Lynx 

ru�us < JOHNSON , 1 968) e Al ar i a  ■arc i anae c i tada par a Fel i s  

concol or cory i C FOR RESTER  et a l . , 1985 ) , mas as  med i das  

dessas  espéc i es nio c o r r espondem a dos  ovos enc ontr ados 

( JOHNSON , 1 968) .  

Enc ontr ar am-se ovos d e  anc i l o stomatídeos c om 

a mesma fa i xa de med i das , em feze s  de Fel i s  concol or ( 53, 28-

6 3 , 27 x 26 , 64-39 , 96 um ) e Fel i s  sp . ( 66 , 30 x 33 , 30 um) , 

d i agnost i c ados c omo Ancyl ostoma braz i l i ens i s .  Esta e sptlc i e  

esti c i tada par a Amér i c a do Su l par a Fel i s  concol or , 

Procyon cancr i vorus, Urocyon c i nereoargentus e Dasypus 

novenc i nctus < REP , 1 963 ;  P ATTON et a l . , 1 986 )  e as  med i das  

dos ovos c onh ec i das par a espéc i e  (52-66 x 32-60 um ) 

c or r espondem as med i das  enc ont r adas . 

Outr as espéc i es de anc i l ostomat Í deos 

p ar as i t am fe l i nos na Amér i c a do  S u l , mas as med i das dos ovos 

nio c o r r esponderam as enc ontr adas . Ancyl ostoma plur i dentatum 

fo i enc ont r ado p a r as i t ando Fel i s  concol or , Pant hera anca , 

Fel i s  yaguaround i ,  Fel i s  paradal i s  P Fel i s  t i g� i na 

C MOR I ENA , 1 983; FOR RESTER et a l . , 1 985 ; P ATTON et a l . , 1 986 )  e 

seus ovos medem 48-53 x 33-35 um ; Ancyl ostoma buckeley 

par as i tando Fel i s  concol or ( REP , 1 963;  P ATTON et a l . , 1 986 )  
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c om ovos med i n do 52-60 x 38-44 um e 

em Panthera onca , Fel l s  concolor e 

Ancylosto■a tubaefor■e 

Fel is yaguaroundi 

( REP , 1 963 ; PATTON et al. , 1 986 ) c om ovos de 45-75 x 34, 40-

44, 70 um. Out r os gin er os dessa fam íl i a  n io foram en c on t r ados 

paras i t an do fel i n os  e seus ovos sio ma i or es que os 

e n c o n t rados <REP, 1 963 ) .  

En c o n t r ar am-se ovo� d e  ascar i d { deos e m  fezes 

d e  Panthera onca c olet adas n o  c ampo e z ool6g i c o. Os  ovos 

das duas amost r as apr esen t aram-se morfolog i camen t e  i gua i s  e 

med i r am 66 , 60-73, 66 x 53 , 28 um. As fezes de Fel is concolor 

t amb ém foram pos i t i vas para ascar i d í deo e n est a amost ra o s  

ovos med i r am 63, 27 x 4 6, 62-49 , 95 um. Par a  esses h ospede i r os  

est io c i t ados as segu i n t es espéc i es de  ascar i d í deos , n a  

Amér i ca do Su l : Toxascaris l eonina em Fel is concolor 

< CARNEI RO et  al . , 1 972 ; GORMAN et  al. , 1 986 ) c om ovos med i n do 

7 5-85 x 60-75 um ; Toxocara cati em Fel is concol or ( GORMAN 

e t  al . , 1 986 )  c om ovos med i n do 70 x 65 um e Lagochil ascaris 

buck l eyi �m 

um < SP RENT , 

Felis concol or c om ovos med i n do 5 1 -62  x 4 1 -54 

1 97 1, 1 982 ) . Hi a i n da uma c i t aç io 

Lagochil ascaris major em gat o domist  i c o na  Argen t i na c om 

ovos med i n do 60-70 x 4 0 -60 um ( SP RENT ,  1 97 1 b ) .  As  med i das 

dos ovos e n c o n t rados c or r es p o n dem as dos 

Lagochil ascar.is maj or , o q u e  s i gn i f i c ar i a  

ovos d e  

uma n ova 

oc or r &n c i a  de h ospede i r o para esp ic i e .  A s  out r as e spft i es 

dos gin er o s  ac i ma c i t ados n io sio ass i nal adas em � e l  i n os e 

as  med i das dos ovos d i fer em das en c on t r adas. 
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A l lrn de a n c i l ostornatídeos e asc ar i d ídeos 

e n c ontraram-se n a s  fezes dos fe l i n os, ovos de ac antoc ifa l os 

• Vir i as e spic i es deste grupo estio descr i tas para  fe l i nos  

da  Amir i c a dos s u l  : Oncicola oncicol a e m  Panthera onca e 

Fel is pardal is, c om ovos med i n do 99 x 7 1 -75 um ; Oncicola 

campanulata e m  Fel is sp. , ovos  c om 60 x 4 3  um ; Oncicol a 

macrurae e m  Fel is wiedi i ,  ovos c om 6 1 -7 1  x 35-50 um ; 

Oncicola paracampanulata e m  Fel is yaguaroundi , c om ovos  

med i n do 75 x 50 um ; Oncicola martini p aras i ta n do Fel is 

tigrina, c om ovos de 60-64 x 40-44 um ; Ol igacanthothyncus 

pardal is p aras i to do g f n ero Fel is , c om ovos med i n do 53-63 x 

38-50 um ; Ol igacanthorhyncus decrescens em Fel is wiedii , 

ovos c om 6 4  x 45 um 

MACHADO F I LHO, 1 96 3 ;  

a l . , 1 986 ) . 

O s  ovos 

( PETROCHENK O ,  1 956 ; YAMAGUT I , 1 9 6 1 ; 

SCHMI DT, 1 972, 1 977 ; P ATTON et 

de ac antoc ifa l o  enc ontrados em fezes 

de Fel is sp . med i ram 6 3 , 27-66, 43 x 4 6 , 62-56 , 6 1 um , e dentre 

as  e spic i es ac i ma refer i das , somen t e  os ovo s  de Oncicol a 

macrurae e Oncicol a paracampanul ata, n io i dent i f i c ados 

morfo l og i c amen t e ,  apresentam-se na fa i xa de var i a� io dos 

ovos e n c ontrados . As duas espic i es h ospede i r as  c i tadas para 

e stes p aras i tes estio a s s i n a l ada s  para reg i io ( �V I LA-P I R ES , 

1 965 ; P A I VA ,  1 973 : MAR ES et  a l . ,  1 981 , 1 985 ) , i n c l us i ve 

obteve-se , n a  irea de c o l eta , uma pe l e  de Fel is yaguaroundi 

de um exemp l ar c a ç ado . 

O s  ovos de ac antoctlfa l o e n c ontrados n a s  fezes 

de Panthera onca ( 53, 28-66, 60 x 4 3, 29-53, 28 um ) e n a s  de 
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Felis concolor ( 56, 61-59 , 94 X 33 , 30-49, 95 um)  são 

mor fol og i camen t e  i g ua i s  e as med i das de seu s  ovos est io n a  

mesma fa i xa das c on hec i das par a Oligacanthorhyncus pardal is , 

Oligacanthorhyncus decrescens, 

campanul ata. 

Oncicola ■artini e Oncicola 

O s  fel i nos apresen t ar am-se c omo o g r upo ma i s  

par as i t ado d a  reg i io ,  c om i n fec ;ies m� l t i p l as frequen t es , 

f at o q ue t ambim i c omum a out r as ireas de  acor d o  com P ATTON 

et  al . ( 1 986) . 

C omo as espic i e  de hel m i n t os en c on t r ad as n io 

sio  espec í f i cas de uma espic i e  de hospede i ro, n io se pode 

u t i l  i zi- l as como me i o  de 

d os fe l í deos. 

i den t i f i ca; io da or i gem das fezes 

Obser vou-se d ur an t e  a pesqu i sa de paras i t es ,  

um  fat o de i n t eresse em Pal eoparas i t o l og i a .  Mu i t os ovos d e  

acan t ocifa l os encon t r ados 

per deram a casca ext er na 

nas fezes de Fel is concol or 

g r ossa , f i can d o  o embr i io envol t o  

somen t e  em uma casca d e l g ad a ,  que pode fac i l men t e ,  ser 

c on fu n d i d o com um ovo de nemat d deo de peq uen o  t aman h o .  Est e 

d esprend i men t o  da c asca externa oc or reu c om freq ufn c i a , 

deven d o  o c o r rer t ambém c om out r as espéc i es de acan t oc é falos 

e pr ovave l men t e  em mat er i al ar q ueol d g i co .  

A s  fezes d os fe l í deos foram c o l et adas em 

t r i l has c om pegadas ev i den t es, na  ma i or i a  das vfzes ao redor 

d as c asas de r oça , c ur r a i s  e/ou pr d x i mas a ca l de i r ijes. O 

0 n i c o exemp l ar de Fel is tigrina f o i c apt urad o em t r i l ha ao 

l ad o  de uma c asa de r oç a .  Est es l oca i s  sio freq uen t ad o s  
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pe l os carn ívoros r dev i d o a quan t i dade de roed ores que são 

at raíd os pe l o  al i men t o  que o homem est oca nes t a  casas. 

A s  fezes de Conepatus se■ i str i atus n ão foram 

caract er i zadas seg u n d o  a forma e t amanho, pe l o  fat o d e l as 

t erem s i d o co l et adas r em est ad o  past oso r n o  i n t est i n o g rosso 

do an i mal  mort o .  Os rest os al i men t ares macro e m i crosc d � i cos  

nio  perm i t em d i st i n g u i r  as  fezes des t e  an i mal  en t re as dos  

out ros carn ívoros, do mesmo mod o  que a cor da so l uç ão d e  

r e i drat a� ão das fezes ( QUADR O  7 ). 

Nest a amos t ra enco n t raram-se ovos de 

acan t ocifal o cuj as med i das, 76, 59-93 r 24 � 43, 29-53, 28 um, 

correspon dem às med i das dos  ovos de Oncicola sigmo i des ( 78 

x 42-56 , 6  um ) ,  �n i ca espic i e  c i t ada para o g fnero Conepatus 

( PETR OCHENK O, 1 956 ; SCH I M ibT r 1 972 > .  

D uran t e  os t rabal hos  d e  campo, ob servou-se 

q ue en q uan t o  cert as espic i es aprox i mam-se d o  homem, como os  

r oed ores ( excet o os moc ó s ) , e os carn ívoros q ue são  at ra í d o s  

por estes  e pe l as cr i aç 8es, an i ma i s  como os g uar i ba, porcos

d o-mat o ,  vead os e l ap i ch os sio encon t rad os cada vez ma i s  

afas t ad os, em l oca i s pouco pert ubad os e em peq uenas 

Os pont os de co l et a  q ue c i rcundaram ºe -
cal de i r8es e as casas de roça foram os de ma i or sucesso . 

A t ravis da met od o l og i a  ut i l i zada e ,  da 

caract er i zaçio das fezes de  mam í feros est abe l ec i d as nest e 

t rabal h o, fo i poss ível  a i de n t i f i caçio de copr ó l i t os de 

Myrmecophag i dae e Kerodon rupestr i s  c o l et ados  na  reg i io 
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arqueold gica de Sio Raimundo Nonato pela 

arqueologia chefiada pela Ora Ni�de Guidon. 

Os c opr dlitos de taruandu� foram c oletados no 

S ítio do Baixio da Vaca . Este s ítio esti em estudo e ainda 

de radiocarbono , entr etanto o c opr dlito 

examinado foi enc ontrado associado a r estos de fogueiras e 

pigmentos utilizados nas pinturas rupestr es * ·  

* Nikde Guidon , c omunica, io pessoal . 
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o copról i to e>:am i nad o composto d e  3 

frag m entos caracter í st i co s  d e  fezes cont í nuas, d e  for ma 

c i l índr i ca med i nd o  cerca d e  10 >: 2, 5 cm cor r espond eu, em seu 

aspecto geral, ao G RUP O II (FIG . 13 > . Os r e stos al i mentar es  

mostr aram fragmentos de  i nsetos v i s íve i s  a olh o n� e a 

anil i se m i cr oscóp i ca r evelou r estos d e  i sopter os, g rios d e  

quartzo e ovos d e  Giganthorhyncus echinodiscus , med i nd o  

61, 62 >: 3 3, 40 um . 

E ste conj unto d e  i nfor maç: Ões, ma i s  a 

comparaç:io com as fezes  r ecentes coletadas d e  Ta■andua 

tetradactyl a capturad os, per m i t i u  a i d ent i f i caç:io da  or i g em 

d o  copról i to. Entr etanto nio se  pod e  af i r mar a o r i gem  

espec íf i ca, se Tamandua tetradactyl a  ou Hyrmecophaga 

tridactyl a ,  uma vez que nio se obteve fezes r ecentes d essa 

•1lt i ma f-�sp éc i e  .. 

Na r eg i ão €•:st udada a ma i or part €:' d os 

cop r Ól i tos d e  r oe d o r e s  coletad os sio d e  Kerodon rupestris , 

o q u E  esti r elac i onad o d i r etamente ao ac�mulo d e  f ezes nos 

�;  Ít i O !:, loc.::\l i zad os p ,,. i n e i p e\ l m e;� n t E· nas 

d ep r ess8es d os par ed 8es r och osos .. 



Os cop r ól i t os 

seg u i nt es s í t i os :  

exam i d a d os for am colet a d os nos 

- Toca d o  Morcego ( d at a�io relat i va : 2 . 000 - 8. 000 anos ) 

- Calde i rio d o  Rod r i g ues ( d at açio : 7. 610 + 80 anos G i f-sur -

Yvet t e  64 38) 

- Toca d o  P a r agua i o  ( d at a�io relat i va : 5 . 000 - 6 . 000 anos ) 

- Gong o I ( d at açio 2 . 090 + 1 1 0, G i f-sur -Yvet t e  3223 ) 

- B oq ue i rio d a  Ped r a  Fur a d a  ( d at açio : 7 . 230 + 80 anos ) 

- B a i xa d o  C i pó ( d at a�io relat i va : 5 . 000 - 7 . 000 a n os )  

O aspect o ger al d os cop ról i t os exam i n ad os 

cor resp on deu ao GRUP O V < F I G . 1 3 ) ,  o q ue per m i t i u  i de n t i f i car  

sua  or dem , Roden t i a . O sulco q ue percor re a face c6ncava d as 

u n i d ades de  fezes, ma i s  suas med i d as 1 , 0- 1 , 7 x 0, 3-0, 5 cm, 

i den t i f i cam os cop ról i t os como de K erod on rup est r i s .  O 

exame he l m i n t o l 6 g i co fo i p os i t i vo p a r a  l arvas d e  

St rong y l oides ferreirai P ovos de Tr i chur i s  med i n d o  59 , 60 x 

37 , 35 um , com p r oj eçio p o l ar . Nio h á  c i t ações d e  

t r i ch ur í deos p a r a  p a r a  est e h ospede i r o ,  p oden d o  t r at ar -se de 

esp éc i e  n ova p a r a  o g iner o ou  n ova ocor r ênc i a  de h ospede i r o .  

A i de n t i f i ca ç io d a  or i gem z o o l 6 g i ca desses 

cop r ó l i t os most r a  q ue a comp ar açio dest es com fezes recen t es 

d e  an i ma i s  d a  r eg i io d os s í t i os a r q ueo l d g i cos tl ef i c i en t e  , 

e q ue os p ad rões ut i l i zad os p a r a  car act er i zá-las p odem· ser 

u t i l i zad os n a  i dent i f i caçio d a  or i gem d os cop r ól i t os. 
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1 • A forma e 

CONCLUSÕES 

taman h o ,  al i mentar e s  mac r o  

m i c r osc dp i c os  e par as i tas, em c on j unto , são  padrões 

c on s i stentes par a apontar a or i g em das fezes  r ec entes e 

c opr d l  i tos na  r eg i ão ar que o l óg i ca de Sio Ra i mun do Nonato . 

2 .  A forma e taman h o  das fezes d i v i dem o s  mam { fe r o s  da 

r eg i ão em 5 g r upos ( F I G . 1 3 ) . Entr e e l es i de nt i f i c am-se 

or den s Car n i vora e Rodent i a , a fam í l i a  C er v i dae e as 

e spéc i es Kerodon rupest ris e Galea spixii. 

3 .  A s . fezes d e  Kerodon rupest ris e Galea spixii são 

d i fe r e n c i adas dentr e o s  r oedor es  e entr e s i , pe l o  taman h o  e 

p e l a  pr esen,a de um su l c o que  em fezes de Kerodon rupest ris 

per c or r e  a fac e c 6 n cava das fezes e e m  Galea spixi i a  fac e 

c on vexa . 

4 .  O d i imetr o das fezes dos fe l i nos  d i st i n g u e  os exc r ementos 

ma i or es de 2 , 1 0  cm  c omo de on�as ( P anthera anca e Fel is 

concolor) e os men o r e s  de 2 , 1 0  cm c ome de gatos s i l vestr e s . 
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5. A forma e t aman h o, m a i s  os  rest os a l i men t ares macro e 

m i crosc óp i c o s  i den t i f i c am as 

tetradactyl a,  Cerdocyon thous e 

fezes de 

Alouatta . 

Taaandua 

As fezes  de 

Ta■andua tetradactyl a s; ão c arac t er i zadas pe l a  qua n t i dade de 

res t os de i sopt eros, as  d e  Cerdocyon thous p e l o c o n t eúdo 

m arc an t emen t e  on í voro, e as  de Alouatta p e l a quan t i dade de 

semen t es, fo l h as  n ão d i ger i das e pÓ l en s . 

6. A c or da so l ução de re i drat açio dos exc remen t os n ão tl 

c r i t ér i o  c onf i áve l 

c opr ó l i t os. 

para i den t i f i c ação das fezes rec e n t es e 

7. O en c on t ro de ovos de paras i t es aux i l i aram pouc o n a  

i de n t i f i c ação das fezes dos an i ma i s, uma v e z  que a faun a 

p aras i t o l óg i c a de mam íferos s i l vest res, a espec i f i c i dade 

en t re paras i t as e h ospede i ros e o t aman h o  dos ovos n ã o  são 

b em c on h ec i dos . 

8 .  Somen t e  a forma e t aman h o  das fezes dos an i ma i s  do 

Jar d i m  zool ó g i c o p odem ser c ompar adas �s dos an i ma i s  de 

c ampo . A a l i men t ação e t ra t amen t o a n t  i -h e l m í n t  i c o a q u e  sio 

submet i dos n o  c at i ve i ro desc a r ac t er i zam 

c on t e�do a l i men t ar e fa�n a par as i t ár i a .  

0 5  c r i t ér i os 
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9. A c omparação de fezes  rec entes de mam { fEro s  e c opr d l i tos 

da reg i �,o estudada perm i t i u, através dos; cr i t ir i o s; 

estabe l ec i dos para caracter i za� ão das fezes, i dent i f i ca,,. 

c opr d l i tos de Kerodon rupestris e Ta■andua tetradactyl a .  

NECESS I DADES FUTURAS 

P ara q ue a i dent i f i ca� ão de fezes rec entes e 

c opr d l i tos sej a fac i l i tada e est •J.dos ec o l d g i c os e 

pal eoec o l d g i c os possam ser desenvo l v i dos atravis  dessa fonte 

de pesq u i sa, n ec ess i tam-se de estudos sobre : 

h ib i tos al i mentares da fauna s i l vestre 

espec i f i c i dade paras i to-h ospede i ro 

descr i ç: ão dos ovos dos P c\ras; i tos  c om med i das 

representat i vas da espéc i e  
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RESUM O  

A í d ent i f i c ac;: âo da or i gem z o o l óg i c a dos 

c o p ról  i t o s era p on t o p r ob l emit í c o para a Pal eoparas i t o l og í a 

n a  Amér i c a, que os  u t i l i za c omo p r i me i ra font e d e  p esqu i sa. 

At r avés d o  est u d o  das carac t er í s t i c as d e  39 

amost r as de fezes r ec en t es de mam ífer o s  c o l et adas ent r e  1984 

e 1987, nos sí t i os arqu eo l óg i c o s  d e  São Ra i mund o Nonat o-

sudest e d o  P i a•J í e 6 amost r as d e  Jar d i m  Zoo l óg i c o, 

aval i aram-se os c r i t ér i o s para 

c op r ó l i t os da  r eg i ão .  

i d ent i f i c aç ã o  d e  fezes e 

A for ma 

m i c r oscóp i c o J un t os ,  

e c ont e •.í d o  a l i men t ar mac r o  

carac t er i zam b oa par t e  d as fezes 

desses an i ma i s  • Em e s p éc i es c u j as fezes ap r esen t am med i das 

p r dx i mas , o uso do t aman h o  ( c omp r i men t o  e l argura >  

e s t ar con d i c i onado a out r o  c r i t ér i o ,  p or sofr er  i nfl uin c i as 

da d i et a  e d o  

espec íf i c os , r eve l am 

p róp r i o  an i mal . Os  p ar c."\s i t os , quan d o  

a or i gem d o  mat er i al , e:·mb or·a sue\ 

i d e n t i f i c ac;: ão sej a p or vêzes d i f í c i l .  A c or da  s o l uc;: âo d e  

r e i d r at ac;: âo das fezes most r ou -se n ão c onf i ive l c omo c r i t ér i o 

d e  i d en t i f i caç ão , p o i s  t an t o  p o d e  ap r esen t ar c o l orac;: âo i gual 

em espéc i es d i st i n t as ,  c omo c o l orac;: â o  d i fe r en t e  em amost r as 

d a  mesma espéc i e .  

U t i l i zan d o  esses c r i t ér i os e ob servac;: Ses d e  

c amp o , i d e n t i f i c aram-se na r eg i· âo , fezes das o r d en s  

Car n í vora e R od e n t i a ; das fam í l i as Cerv i d ae e Tayassu i dae ; 
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do gênero Al ouatta e das esp éc i es Ta■andua tetradactyla r 

Kerodon rupestrisr Gal ea spixii e Cerdocyon thous. Além de 

d i st i ngu i r  fezes de onças (Panthera onca e Fel is concol or> 

e dos gatos s i lvestres -

Através dos padrões obt i dos das 

recentes, i dent i f i cou-se r por comparaçio , coprdl i tos de 

Kerodon rupestris e Ta■andua tetradactyla ,  coletados nos 

s ít i os arqueoldg i cos da reg i io -
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SUMMARY 

Th e i d ent i f i c at i on of th e zoo l og i ca l  or i g i n  

of coprol i tes st i 1 1  poses man y quest i on s  i n  

pal eoparas i to l og y  wher e th ey prov i d e on e of most i mportant 

r esec:\ r c h  too l s. 

T h roug h  the stud y  of th e c h ar acter i st i c s of 

39 samp l es of mammal s  faec es col l ected from 1984 to 198 7  

i n  th e ar c haeol og i cal  r eg i on of Sio Ra i mun do Nonato 

South ear n of P i au í, B r az i l ,  an d 6 samp l es c o l l ected i n  

Zoo l og i ca l  Gar d en , th e c r i ter i a  for th e 

faec es  an d c oprol i tes wer e eval uated . 

i d ent i f i c at i on of 

T h e  shape an d mac ro-an d-m i c roscop i c  food 

c ontents , ar e c h aracter i st i c  featur es of th e fae c e s  of th e 

l ocal  mammal s .  T h e  use of s i ze ( w i dth an d l en gth ) of th e 

faec es shou l d  b e  used w i th oth er parameter s ,  as i t  

i n f l uenc ed both b y  d i et an d s i ze of th e an i mal . T h e  

paras i tes , when spec i f i c ,  may h e l p  th e i d ent i f i c at i on o f  th e 

or i g i n  of the mater i a l , a l thou 9 h  th E.' i r· own i d ent i f i cat i on 

i s  somet i mes d i ff i c u l t .  The col ar  of the r eh y d r at i on 

sol ut i on h as no d i agnost i c  val ue as the sarne c o l or can b e  

ob ser ved i n  coprol i tes from d i st i n ct spec i es ,  an d f�ec e s  

from d i ffer ent samp l es of th e sarne spec i es may show d i st i n ct 

c o l or at i on when r e h y d r ateci . 



7 

7 

B ased upon t hese 

�ºº 

c r i t er i a and on d i rec t 

f i eld observat i ons , we were able t o  i dent i fy faeces fr om 

mammals belong i ng t o  t he or der s Carn i vor a and R odent i a : 

fam i l i es Cer v i dae and Tayassu i dae : t o  � he genus Alouatta 

and t he spec i es Ta■andua tetradactyla ,  Kerodon rupestris , 

Galea spixii and Cerdocyon thous. Jaguar and puma faeces 

(Panthera onca and Fel is concolor) c ould be d i st i ng u i shed 

fr om w i ld c a t  faeces. 

i dent i f i c at i on 

T h r o 1J gh  t h e  

of fea ces fro m  Kerodon 

u sed t o  

rupestris . 

Tamandua tetradactyl a ,  c opr ol i t es c ollec t ed at 

t he 

and 

t he 

a r c heolog i c al s i t e i n  t he reg i on were i dent i f i ed ,  by 

e ompar i s on . 
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